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0 presente estudo teve os seguintes objetivos:
a) objetivo geral
- identificar as atitudes de um grupo de extensio 
nistas rurais frente a um objeto especifico, qual seja, o com 
portamento do agricultor em relação a inovação tecnológica.
b) objetivos específicos
- verificar se as atitudes assumidas pelo exten - 
sionista frente ao objeto específico se relacionam com algumas 
características individuais do extensionista;
- verificar se as atitudes assumidas pelo exten - 
sionista frente ao objeto específico se relacionam com o tipo 
de público com o qual atua o extensionista.
Para as finalidades deste estudo atitude se refe­
re ã disposição de um indivíduo para reagir em uma determinada 
direção, favorável ou desfavoravelmente, frente a um objeto , 
idéia, conceito ou abstração, de acordo com suas crenças, nor 
mas, valores e conhecimentos.
As variáveis utilizadas foram:
a) variáveis independentes - idade, experiência, educação for 
mal, aspiração profissional, origem, razão principal para in 
gresso na extensão rural e público com que atua o extensionis- 
t a ;
b) variáveis dependentes - as atitudes assumidas pelo extensio
X
nista frente ao comportamento do agricultor em relação ã inovji 
ção tecnológica.
Para a identificação das atitudes dos extensionis 
tas rurais foram construídas duas escalas do tipo "likert". Uma 
delas, a Escala de Atitude A, serviu para medir as atitudes do 
extensionista em relação aos aspectos psicossociais dos agri - 
cultores como causa da não adoção de inovações tecnológicas 
A outra, a Escala de Atitude 3, serviu para medir as atitudes 
do extensionista em relação aos aspectos situacionais dos agri_ 
cultores como causa da não adoção de inovações tecnológicas.
0 instrumento de coleta.de dados para este traba­
lho foi um questionário padronizado enviado pelo correio a 251 
extens i on i s tas da Associação Sulina de Crédito e Assistência Riu 
ral - ASCAR que se constituiu na população do estudo. Preenche 
ram e devolveram o questionário 190 extensi oni s tas , que corres^ 
pondem a 75,7% do total enviado. Os dados foram coletados em 
abril/maio de 1977.
Foram formuladas catorze hipóteses rei acionando as 
variáveis independentes com as dependentes. Para a verificação 
das hipóteses utilizou-se o teste estatTstico qui-quadrado(x2)» 
e o coeficiente de contingência como medida do alcance da ass£ 
ciação entre as variáveis.
As principais conclusões do estudo foram:
- a maioria dos extensionistas apresentou atitude favorável pa 
ra com os aspectos individuais e psicossociais dos agriculto - 
res como causa da não adoção de inovações tecnológicas;
- as características individuais dos extensionistas rurais
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de uma forma geral, e o público com que atuam, não estão ass£ 
ciados as suas atitudes frente ao comportamento do agricultor 
em relação a inovação tecnológica;
- os extensionistas rurais de nível superior tendem a identi­
ficar relativamente rnais do que extensi oni stas de nível médio, 
os aspectos situacionais dos agricultores como causa da não 
adoção de inovações tecnológicas;
- as seguintes variáveis independentes mostraram-se associa - 
d a s :
a) idade com experiência e educação formal;
b) origem com educação formal;
c) público com que atua o extensionista, com edij 
cação formal;
d) aspiração profissional com educação formal , 




The present work had the following objectives:
a) General objective
- identify the attitudes of a group of rural ex- 
tens ion agents relative to a specific situation, na m e l y , the 
behavior of the farmer in relation to technological innovation.
b) Specific objectives
- verify if the attitudes assumed by the exteji 
sion agent toward the specific situation are related to 
some individual characteristics of the agents.
- verify if the attitudes assumed by the exten 
sion agent toward the specific situation are related to the 
type of public with whom he works.
For the purposes of this study, a 11 i t u d e refers 
to the disposition of an individual to react in a determined 
way, favorably or unfavorably, to a situation, idea, concept 
or abstraction, according to his beliefs, norms, values and 
knowledge.
The variables employed were:
a) independent variables - age, experience, formal education, 
professional aspiration, background, principal reason for
♦
entering rural extension, and the public with whom the exteji 
sion agent works;
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b) dependent variables - the attitudes assumed by the exteji 
sion agent relative to the behavior of the farmer in relation 
to technological innovation.
For the identification of the extension agents' 
attitudes, two "likert" type scales were constructed. One of 
t-hem, the Attitude A Scale, measured the attitudes of the e_x 
tension agent in relation to psychosocial aspects of farmers 
as the cause of non-adoption of technological innovations 
The other, Attitude B Scale, measured the attitudes of the 
extension agent in relation to the situational aspects of 
farmers as the cause of non-adoption of technol ogi cal innova^ 
ti o n s .
The instrument used fcrr collecting data for this 
study was a standardized questionnaire sent by mail to 251 
extension agents of the Southern Credit and Rural Assistance 
Association (Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural 
-ASCAR) which constituted the population of the study. One 
hundred and ninety agents returned the questionnaire, corres- 
ponding to 75.7% of the total. The data were co.llected in April/ 
May 1977.
Fourteen hypotheses were formulated relating the 
independent variables with the dependent ones. For verifica - 
tion of the hypotheses the chi-square (x2) statistical test 
was used, and the contingency coefficient as the means of 
associating the variables.
The principal conclusions of the study were:
- the majority of extension agents showed a favorable attitude
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toward the individual and psychosocial aspects of the far- 
mers as the cause of non-adoption of technological innova- 
ti o n s .
- the individual characteristi cs of the extension agents, i ri 
general, and the public v/i th whom they work, are not rela- 
ted to their attitudes toward the behavior of the farrner in 
relation to technological innovation;
- rural extension agents with college education tend to 
identify more than those of secondary education with the 
situational aspects of farmers as the cause of non-adoption 
of technological innovations;
- the following independent variables showed themse1ves to 
be associ a t e d :
a) age with experience and formal education
b) background with formal education;
c) the public with whom the extension agent worlcs 
with formal education;
d) professional aspiration with formal education , 






0 processo de desenvolvimento no Brasil carac­
terizou-se, a partir de 1930, por uma crescente industrializa 
ção e por uma rápida urbanização, ao lado de um elevado incre^ 
mento. dernográfi co. Ao setor agrícola foram feitas exigências 
cada vez maiores, principalmente no sentido de aumentar a ofe_r 
ta de alimentos e matérias primas, de forma a atender a deman 
da do mercado interno a preços compatíveis com o poder aquisj_ 
tivo das populações urbanas e ampliar as exportações de produ^ 
tos primários com a finalidade principal de carrear divisas 
necessárias a importação de equipamentos e tecnologia que pos_ 
sibilitaram, em grande parte, a formação de um parque indus­
trial bastante respeitável, já no início da década de 60.
0 atendimento as exigências de aumento da pro­
dução agrícola tem sido feito notadamente pela inçorporaçãode 
áreas virgens de cultivo, as quais, no entanto, são limitadas 
e cada vez mais escassas e mais distantes dos grandes centros 
consumidores e portos marítimos, onerando dessa maneira, dema^ 
siadamente, os preços finais.
Diante disso, a modernização da agricultura, 
através da incorporação de inovações tecnológicas aos siste - 
mas de produção surgiu como uma opção viável para a manuten­
ção dos níveis de produção e produtividade de acordo com as 
necessidades do país. Esta tem sido urca preocupação constante
2de organizações públicas e privadas, e de planejadores e téc­
nicos em geral, que têm suas atividades voltadas para o meio 
rural.
A preocupação com a modernização da agricultu­
ra despertou, também, interesse entre pesquisadores sociais 
pelos estudos de difusão de inovações realizados inicialmente 
nos Estados Unidos. No Brasil, já existem vários estudos nes­
ta área, muitos dos quais inf1uenciados. principalmente pelos 
trabalhos do sociólogo norte-americano Everett Rogers.^
A maior parte dos estudos de difusão de inova­
ções na agricultura realizados no Brasil tem utilizado o usuã
2rio final da inovaçao como unidade de analise.
0 agricultor tem sido, desse modo, estudado pe­
los diversos campos das ciências sociais que vêm se dedicando 
à pesquisa sobre a difusão e adoção de inovações, tais como, 
a Sociologia Rural, a Psicologia Social, a Comunicação, a A n ­
tropologia, a Economia Rural, etc.
A maioria dos estudos realizados tem procurado
Veja-se por exempl o : ROGERS ,Everett M.Diffusion of inovations , 
The Free Press of Glencoe ,New York , 1 96 2 . ROTTERS , Everett M. ,"STTDI- 
MAKER, Floyd.La comunicaciõn de inovaciones,un enfoque trans- 
cultural, AID, Mexi co , 1 974. ROGERS .Everett M . , S VEÍMNING , Lynne. 
Ia modernizaciõn entre los campesinos, Fondo de Cultura 
Economica, Mexico, 1 9 73~
9 ~ ~ -
Alguns desses estudos são: S^ hn f. IDEJ2’,Joao Elmo. "A influen -
cia de fatores sõcio-culturais n! .novabi1idade e eficiên - 
cia dos a.gri cu 1 tores . Tese de Mes trado" , IEPE , Porto Alegre ,
1 9 7 0. íTROLJLLlL •'l e i v a . "0 papel da comunicação coletiva na m o ­
dernização dos agri cul tores Tese de Mestrado , IEPE ,Porto Ale^ 
gre, 1 969.í?0LI_NA FTriiV; j0sê. "Adoção de inovações tecr.olÕgi - 
cas na agricultura".lese de Doutoramento, Piracicaba, 1968. 
DÍASjíJosé Carlos Lima. "Barrei ras culturais e sociais que im 
pedem a adoção de novas tecnologias nas pequenas empresas no 
município de Tocantins ,Zona da Mata de Minas Gerais".Tese de 
Mestrado,Viçosa,1972
3explicar as variáveis que influenciam o comportamento do agri­
cultor em relação ã inovação tecnológica. Entretanto,a adoção 
de inovações tecnológicas é o objetivo final de um processo 
de transferência de tecnologia que compreende dois outros el£ 
mentos importantes, como ilustra o modelo seguinte:
















Figura 1. 0 Processo de transferencia de tecnologia .
Neste modelo percebe-se o extensionista como o 
emi s s or da mensagem emanada da pesquisa agrícola, a inovação 
tecnológica, e o agricultor como o receptor dessa mensagem.
Conforme já foi mencionado, o exame da literatu^ 
ra existente mostra uma disparidade entre o grande número de 
estudos sobre o receptor da mensagem e raros estudes sobre o 
emi ssor.
0 presente traba-lho visa, de certa forma, a coji 
tribuir para a eventual correção desss disparidade, uma vez 
que seu objetivo é identificar as atitudes do extensionista 
(emissor) frente ao comportamento do agricultor (receptor) em 
relação a um objeto expecífico, a inovação tecnológica.
A realização de um trabaTiho de pesquisa sobre
3FONSECA,Luiz (Coordenador).Subsídios para a estruturação ope 
racional da EM3RATER,Brasil ia ,1 975(niiíneografado).
4as atitudes do extensionista frente ao comportamento do agri- 
em relação ã adoção de inovações tecnológicas é de fundamen - 
tal importância, principalmente considerando-se que e possT - 
vel confrontar as atitudes do extensionista com a situação em 
que se encontra o agricultor e com as atitudes dos dirigentes 
da organização a que pertencem.
. Por outro lado, as formas de integração p e sq u i­
sa agrícola assistência técnica aperfeiçoam-se constantemente 
e o papel chave desempenhado pelo extensionista, como um elo 
de ligação entre o pesquisador e o agricultor, torna imperati_ 
vo que se conheça mais sobre as atitudes do extensionista fren 
te a um problema que é uma das razões de ser da pesquisa agrí 
cola, ou seja, a adoção por parte dos agricultores da tecnolo^ 
gia por ela produzida.
1.2. Problema e objetivos
0 presente estudo visa a identificar as a t i t u ­
des de um grupo de extensionistas frente ao comportamento do 
agricultor assistido por esse mesmo e x t e n s i o n i s t a , em relação 
a inovação tecnológica. Assim, na verdáde, o problema e forma_ 
do por dois componentes:
a) o comportamento do agricultor em relação à 
inovação tecnológica;
b) as atitudes do extensíonista frente a este 
comportamento.
Serã estudado empi ricame:nte neste trabalho o se 
gundo componente do problema, ou seja, as atitudes do e xt en ­
si oni sta frente ao comportamento do agricultor.
50 estudo tem como objetivo geral:
Identificar as atitudes de um grupo de extensio 
nistas frente a um objeto especifico, qual seja, o comporta - 
mento do agricultor em relação ã inovação tecnológica.
São objetivos específicos do estudo:
a) Verificar se as atitudes assumidas pelo ex- 
tensionista frente ao objeto específico se 
relacionam com algumas características indi­
viduais do extensionista;
b) Verificar se as atitudes assumidas pelo ex- 
tensionista frente ao objeto específico se 
relacionam com o tipo de público com o qual 
o extensionista atua.
Sabe-se que o extensionista rural, como membro 
da sociedade urbano-industrial está imbuído das crencas e va­
lores inerentes a esta sociedade. Por outro lado5 ele é um 
instrumento.^ fmJ-i- t-i-ea- d-e— m-adernizaç_ão do setor aqrícola,que 
representa_c scg-m-a-niiL tradi cional e "atrasado" da sociedade. 
Daí, a importância de se conhecer a imagem (atitudes) que o 
extens i oni s ta tem do agricultor, objeto de sua ação moderniza^ 
dora.
Outro fato a considerar e que não se preter.de , 
evidentemente, que características individuais do extensioni£ 
ta explicassem todos os aspectos relacionados cGm sua atitude 
frente ao comportamento do agricultor. As características es­
tudadas constituem apenas um conjunto de variáveis no comple­
xo mui ti dimens i onal rpnrp^pntado neln cnmnnrtampntn dn pxt.pn- 
si oni s ta.
61.3. Organização dos Capítulos
Este estudo se compõe de seis partes principais.
a) a primeira parte - Capítulo II - compreende 
uma revisão da literatura sobre alguns estudos 
que tentam explicar o comportamento do agricuj 
tor e sobre os poucos estudos existentes que 
tim como objeto de análise, o extensionista ;
b) a segunda parte - Capítulo III - contem o coji 
ceito de Atitude, elenento teórico utilizado no 
presente estudo, alem das variáveis e hipõt£ 
ses de trabalho;
c) a terceira parte - Capítulo IV - compreende a 
met odologia emprega’da, contendo referencias a 
população e área de estudo, ooera ci onaliza çã o 
das variáveis, o instrumento de coleta de da 
dos, o processamento, e os testes estatísticos 
aplicados no estudo;
d) a quarta parte - Capítulo V - apresenta as c a ­
racterísticas gerais da população do estudo e 
informações adicionais sobre o público com que 
atua o e x t e n s i o n i s t a ;
e) a quinta parte - Capítulo VI - informa sobreas 
analises realizadas, verificando-se o r e la c io ­
namento entre as variáveis independentes, o 
contínuo atitudinal das escalas de atitudes e 
a verificação das hipóteses. Ap resent a- se  tam 
bem, os ' resultados da escala ordinal construí
7da para obtenção de dados adicionais ao e s t u ­
do ;
f) a sexta parte - Capítulo VII - contempla a 
discussão e conclusões do presente estudo, bem 
como sugestões para estudos futuros.
8CAPITULO II
2. Revisão de Literatura
Considerando os dois componentes do problema a 
ser estudado, a revisão de literatura foi dividida em duas 
partes: a primeira procura enfocar estudos que envolvem o 
agricultor e a inovação tecnológica, e a segunda, estudos so 
bre o e x t e n s i o n i s t a .
2.1. 0 Agricultor e a Inovação Tecnológica
Sabe-se que o enfoque difusionista tem p r o p o r ­
cionado embasamento teórico para inúmeros trabalhos de p e s ­
quisa conduzidos no meio rural brasileiro. A maioria destes 
estudos de difusão de inovações são fundamentados no modelo 
amplamente divulgado por ROGERS (1962) e reformulado por R O ­
GERS e SHOEMAKER (1971). Neste modelo, ROGERS (1962) esbo - 
çou uma série de generalizações relacionadas com a difusão de 
inovações surgida como o corolário das pesquisas realizadas 
nesta area ate então, principalmente nos Estados Unidos. As 
cinqüenta e duas generalizações relacionadas por aquele a u ­
tor pretenderam proporcionar sustentação empírica de um mo d £ 
lo de adoção de inovações por parte do indivíduo.
Um conceito básico no mode lo  de ROGERS (1962)é 
o de inovabilidade definido "como o grau com que um indiví - 
duo e relativamente mais precoce na adoção de novas idéias 
que os outros membros de seu sistema social". Fundamentado 
neste conceito, os indivíduos são classificados em cinco ca-
• * 
tegorias, quais sejam: a) inovadores; b) ado.tantes iniciais;
c) maioria inicial; d) maioria tardia e e) retardatários.
9No modelo de adoção de inovações inicialmente 
proposto por ROGERS (1962) destacam-se três momentos: antece­
dentes , processo e resultado.
Antecedentes são aqueles fatores presentes a si­
tuação, anteriores a introdução da inovação. 0 processo de ado^ 
ção é constituído por cinco estágios, ou sejam: atençãos int£ 
resse, avaliação, ensaio e adoção. G resultado do processo é 
a adoção ou rejeição da inovação, sendo que a adoção pode ser 
contínua ou descontínua.
A revisão do modelo acima, feita por ROGERS e 
SCHCEMAKER (1971), procura enfatizar as conseqüências da ado­
ção ou não-adoção de uma inovação no interior de um sistema 
social. Assim, conseqüências são as mudanças que ocorrem em 
um sistema social como resultado da adoção ou rejeição da ino 
vação, e podem ser:
- funcionais ou disfuncionais
- diretas ou indiretas
- manifestas ou latentes
As conseqüências são funcionais quando resultam 
em efeitos desejáveis e di sfunci onai s quando seus efeitos são 
indesejáveis para um sistema social. Conseqüências diretas são 
todas as mudanças que ocorrem num sistema social em .resposta 
imediata a uma inovação, e conseqüências indiretas são mudan­
ças que ocorrem no mesmo sistema social como resultado : das 
conseqüências diretas de uma inovação. Conseqüências manifes­
tas são mudanças reconhecidas e entendidas pelos membros de 
um sistema social e conseqüências latentes são mudanças não 
entendidas nem reconhecidas pelos membros de um sistema soci­
al (ROGERS e SCIIOEMAKER-, 1 971 ).
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Eimportante nos trabalhos de ROGERS (1962) e RO 
GERS e SCHOEMAKER (1971) a caracterização de dois tipos ideais 
de sistema social: o tradicional e o moderno. Dentro_desta di 
cotomiai o indivíduo, unidade de análise do modelo, que apre­
senta características "tradicionais" aparpcp ~nm ha-i.vn jnvel 
de adoção de inovanopç <;pndn ronç i rlprarin inpfiripnto prnnnriii. 
rampntp. 0 indivíduo com características "modernas" se predis 
põe a adotar novas idéias e em conseqüência, se apresenta ef_^ 
ciente economicamente.
Este modelo, no entanto, tem sérias limitações,
o que tem sido demonstrado por outros estudos realizados no 
Brasil e em outros países do mundo subdesenvolvido cujos acha^ 
dos revelam a existência de outros fatores, além daqueles dire 
tamente relacionados com o indíviduo como relevantes na ado­
ção de inovações. Neste sentido PASTORE (1973:179) afirma que 
"a transposição dos resultados obtidos em soci£ 
dades mais desenvolvidas para sociedades subde­
senvolvidas -- no que tange ã adoção de inova­
ções tecnológicas -- deve ser feita com certo 
cuidado, por duas razões: primeiro, alguns estu^ 
dos empíricos efetuados com c mesmo rigor meto­
dológico dos sumariados por ROGERS tem indicado 
que algumas variáveis independentes (idade,status, 
habilidade mental e educacional e outras) nem 
sempre operam da mesma maneira. Por exemplo,FLI£ 
GEL (1966), realizando investigação entre 142 
agricultores (pequenas propriedades) do Rio Gran
%
de do Sul, constatou uma relação de independên­
cia entre o nível educacional dos agricultores
e sua predisposição para adotar novas práticas 
agrícolas, ou seja, não são os indivíduos mais 
educados que necessariamente es ta bel ecem mais 
contatos com os agentes de extensão e adotam as 
melhores práticas. A segunda razão prende-se ao 
fato de que, nas regiões su bdesen volvidas, a l ­
gumas variáveis do quadro teórico usado em s o ­
ciedade desenvolvidas são geralmente ausentes. 
Por exemplo, as características da agricultura 
comercial, dos mercados, da fornia-ção de preços 
por livre concorrência são raras nos segmentos 
mais atrasados das sociedades subdesenvolvidas". 
Outro aspecto que não pode deixar de ser consi_ 
derado é o que se refere ao uso indiscriminado dos conceitos 
"moderno" e "tradicional", o que pode levar pesquisadores s o ­
ciais a se afastarem da realidade social. GALJART (1973:71) , 
por exemplo diz que "os conceitos "moderno" e "tradicional" 
também foram aplicados à estrutura social pelos sociólogos, 
considerando-se moderna uma estrutura car ac ter izada pela d i ­
ferenciação e esp ecialização de papéis e instituições em t o ­
das as esferas da atividade humana. Mas, variáveis . estruru- 
rais, amiúde não foram levadas em consideração por sociólogos 
rurais já que a maior parte de suas investigações estava v o l ­
tada para a explicação das diferenças entre inovadores e t ra­
dicionais vivendo no mesmo local e em ci rcuns tânci as muito se_ 
melhantes". Assim, onde as condições estruturais são bastante 
semelhantes para os membros da sociedade, como e o caso, em 
geral, das sociedades desenvolvidas, a importância dos atribu 
tos individuais cresce relativamente. 0 mesmo não ocorre, e n ­
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tretanto em sociedades subdesenvolvidas, onde as variáveis e s ­
truturais se tornam relativamente mais importantes, : conforme 
demonstram estudos reali zados_.no Brasil e na Colômbia.
GRUNIG (1973), por exemplo, em trabalho realiza 
do com camponeses colombianos, argumenta que a comunicação re­
presenta um fator complementar ao desenvolvimento -- seus efei 
tos serão mínimos, a menos que ocorram, primeiro, mudanças es­
truturais que dêem início ao processo de desenvol vi me nto. E crj_ 
tica os estudos feitos entre camponeses como tendo se concen - 
trado, geralmente, na exposição ã comunicação de massa e em ojj 
tros tipos de comportamento de comunicação, enquanto fenômenos 
isolados. Continuando sua crítica aos que afirmam que "moderni_ 
zação é essencialmente um processo de comunicação" (ROGERS e 
SVENNING,1969), o referido autor demonstra, na pesquisa reali­
zada na Colômbia, que tanto o comportamento de comunicação,como 
as características psicossociais a ele associadas derivam m u i ­
to mais das condições estruturais que envolvem o indivíduo.
Em estudo também realizado na Colômbia, HAVENS 
(1973), tenta demonstrar que os membros de um sistema social 
não tem igual acesso e influência sobre a organização institu­
cional da sociedade global. Para tanto o autor analisa o fenô­
meno de adoção de inovações em relação a três grupos de variá­
veis. No primeiro grupo são utilizadas somente variáveis que 
caracterizam atributos individuais, as quais explicam somente 
19% do comportamento inovador. No segundo grupo são utiliza­
das somente variáveis que caracterizam atributos estruturais , 
concluindo-se que tais variáveis explicam 44% do comportamento 
inovador. Finalmente, o terceiro grupo, representado por variá 
veis individuais e estruturais, explica 51% do - comportamento
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i novador.
BORDENAVE (1963), citado pro WHITING e GUI MA 
RflES(1969:114), em estudo realizado em Pernambuco isolou 25 
V à - C q u e  lhe oaxeceram importantes na receptividade de 
novas idéias: Iirham^arãn, educacão. StatUS SOCi n-prnn nm i r n . 
tamanho.--e— compl exi dade das operações, e certas variáveis so- 
cio-psicolÕgicas tais como, as orientações de valores, emp^ 
tia, participação social, etc. A variável dependente foi den£ 
minada "Intensidade de busca por informação instrumental" (n£ 
te-se: não adoção de novas- prãticas). A variável dependente 
foi operacionalizada pela frequência que o indivíduo usou os 
canais de comunicação disponíveis na área, pela sua orienta­
ção para o uso desses canais (consumatõria/instrumental) e o 
tipo de conteúdo de informação recebido.
As variáveis independentes foram: a) a margem 
de decisões possíveis, b) a insatisfação com a situação pre­
sente, c) o auto-concei t o , d) a percepção de possi bi 1 i dades pa^  
ra melhorar a situação e e) atividades para melhorar a situa­
ção .
A primeira variável (margem de decisões possí­
veis) compÔs-se de medidas de controle da terra por parte do 
indivíduo, do número de pessoas que ele supervisionava, sua 
renda, escolaridade, se tinha outra ocupação alem da agricul­
tura, e alfabetismo.
0 importante no estudo de BORDENAVE no presen­
te contexto é que a primeira variável independente "margem de 
decisões possíveis", sendo a única que continha considerações 
estruturais sociais, quando correlacionada com a variável de­
pendente (intensidade de busca por informação instrumental apresentou)
um Tndice de 0,54 (explicando cerca de 30% da variação total). 
0 mais elevado Tndice de correlação de qualquer das outras va­
riáveis independentes com a dependente foi de 0,24 (explicando 
cerca de 6% da variação total). Quando as cinco variáveis inde^ 
pendentes foram combinadas através de correlação múltipla com 
a variável dependente, obteve-se um coeficiente de 0,56, bas­
tante semelhante ao resultado da correlação simples da primei­
ra variável independente com a dependente. Isto significa que 
a intensidade de busca de informação instrumental pode ser ex­
plicada quase que na mesma medida por variáveis que contemplem 
aspectos de características estruturais sociais sem a necessi­
dade de uma coleta de informações a respeito de um grande núm^ 
ro de variáveis psico-sociais. .
Outra pesquisa que cabe citar foi a realizada por 
FONSECA (1366), em um município de Minas Gerais, que estudando 
os efeitos da informação agrícola sobre a adoção de cinco prá­
ticas por parte_d.e .cri adnrpç d#» aado dp leite. descobriu ser 
situação econômica xLq produtor o fator ma i $_ importante na ado­
ção.
Ao lado destes estudos que enfocam o papel dos a.s^ 
pectos situacionais do agricultor em relação com seu comporta­
mento inovador, existem outros que, dentro de uma perspectiva 
histórica, destacam o papel contribuitivo do setor agrícola p^ 
ra o desenvolvimento urbano-industrial e ajudam aexplicar o com 
portamento do agricultor relativamente à aceitação de novaste£ 
nologias. MARTINS (1975:23-24) diz que
"do ponto de vista econõnsico, a modernização ma­
terial, social e cultural do empreendimento agrá­
rio sofre restrições no prÕprio conjunto do fun­
I 4
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cionamento da economia brasileira... A política 
econômica adotada depois de 1 930 e que, especiaj_ 
mente a partir de 1937, revelou preocupações in­
dustrial i stas por parte do governo federal, veio 
legalizar as condições não-capi tal i s tas do empre^ 
endimento agrário,... o populismo, ideologia po­
lítica a partir de então configurada, correspon 
de ãs expectativas de populações urbanas, em pro^ 
cesso de urbanização, isto e, que estão direta­
mente comprometidas com o crescimento e o desen­
volvimento da economia industrial e urbana. Uma 
política agrária aue permitisse a_ fixação dos pre 
ços dos_bro dy . t q s g x í c o  1 ...e. _pecuãrios_ejn. função 
dos custos reai s da-cro-du-e-io-. fixados a Dartirde 
uma taxa "satisfatória" de remuneração" do capi- 
tal implica numa elevação dos- tus-tns da orodu- 
ção industrial, pois seriam necessários melhores 
salários Dara atender as necessidades mínimas de 
reprodução da mão-de-ob na.!1.
Esta colocação mostra que é necessário, também , 
considerar o processo de formação econômica nacional quando se 
analisam os problemas rurais. No caso brasileiro, a partir de 
1930, tendo a política econômica revelado preocupações cons­
tantes com a industrialização do país, todos os esforços fo­
ram concentrados neste sentido. Ao setor agrícola coube sus­
tentar o processo de industrialização, e consequentemente as 
tentativas de desenvolvimento urbano-industrial. Segundo SCHUH 
(1971:76), a industrialização brasileira foi finaneiada em 
grande parte pela agricultura, através do uso constante de ta
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xas múltiplas de câmbio que serviam para canalizar parte dos 
recursos provenientes da exportação cafeeira para o setor iji 
dustri a l .
No plano interno, as políticas econômicas para 
o meio rural não tiveram a preocupação de fixar os preços dos 
produtos agrícolas em função dos custos reais de produção, o 
que possibilitaria a obtenção de uma taxa, que pelo menos re 
munerasse satisfatoriamente os fatores de produção. 0 preço 
mínimo não atendia as aspirações dos aqricultores , sendo mais 
um mecanismo que visava aos interesses dos setores não-rurais 
da economi a .
A formalização das políticas economi câS^ co_n.fi r- 
mam a pri ori $  zação dg. sete*" urbano-i ndustriaj na economia na 
cional, nas últimas décadas. Neste sentido, LEWIN (1974:90 - 
91) estudando a agricultura no contexto dos planos brasilei­
ros de desenvolvimento afirma que "o planejamento, como téc­
nica de intervenção nas relações entre Economia e Estado,pro 
cura atuar sobro a agricultura -- definido como setor retro­
grado do país -- no sentido de criar estímulos favoráveis ao 
aumento da produtividade agrícola e diminuir as diferenças re 
gionais, buscando uma fórmula de equilibrio inter-Setorial. 
Esse processo tem sido comandado pelas necessidades premen­
tes da expansão das atividades urbano-industriais com o obj£
J2<j
tivo de manter, por um lado, um abundante s=^ek de matérias 
primas e de alimentos e, por outro, simultaneamente, forçar 
a ampliação das fronteiras dos acanhados mercados interno e 
produzir divisas crescentes, através de exportação dos bens 
primários, para a garantia da consolidação da produção indus^ 
t r i a 111.
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Mesmo sendo o setor agrícola "tradicional" que 
tenha possibilitado, em grande parte, o d es en volvime nt o indu£ 
trial brasileiro, as tentativas de mo de rnização  do meio rural 
pela introdução de inovações tecnológicas seguem sendo feitas 
intensamente. Isto se explica não só pela demanda : cada vez 
maior de produtos agrícolas por parte do setor urbano i n d u s ­
trial, mas também pela necessidade de ampliar um mercado c o n ­
sumidor dos produtos deste setor. Por esta razão SOUZA (1974: 
24) diz que "a evolução natural do capitalismo urbano i n d u s ­
trial para uma economia de escala revelou o " tra di ci onal i smo" 
da produção rural, agora insuficiente para um forne ci me nto se^  
guro de alimentos e matérias primas a preços estáveis e c o m ­
pensadores e, além disso, não satisfa zia em termos de c o n s u ­
mo as necessidades da produção citadina ... S inovação t e c n o ­
lógica, como máquinas e insumos modernos, situa-se nesse q u a ­
dro geral da produção urbana que precisa ser colocada no m e r ­
cado de consumo agrícola, visto, a partir dos anos 60, como 
"tradicional", já que opunha "resistência" a consumir as ref£ 
ridas inovações".
Evidencia-se, desta forma, a in te rd ependência en_ 
tre os setores agrícola e não-agrícola da e c o n o m i a .Ocorre que 
esta relação se estabelece frequentemente com nítida desvanta^ 
gem para o primeiro. E a inovação tecnológica é rejei tada ,mui_ 
tas vezes, obedecendo a uma racionalidade econômica do a g r i ­
cultor. PAIVA (1971), por exemplo, mostra que em determinadas 
condições e para determinados produtos agrícolas, principal - 
mente os destinados ao consumo interno, a m o de rn ização da agri_ 
cultura pela difusão de tecnologia moderna esta na dependin - 
cia. direta do crescimento do setor não-agrícola., e que a ade-
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quação do grau de modernização se processaria através do Dro- 
prio sistema de preços do merr.aHn no mje denominou de "meca- 
n i «Lmn_ Hp autocontrole da modernização agrícola" que pode ser 
esquematizado da seguinte forma:
Mais tecnologia-----►Maior produção------►Queda dos preços dos produtos
e dos fatores tradicionais 
(demanda não elástica do se 
tor não agrícola)
’-------► Menor vantagem ou mesmo desvantagem
na adcção de tecnologia moderna
Figura 2. Mecanismo de autocontrole da modernização agrícola.
Aceita a proposição de PAIVA (1971), a tecnolo - 
gia tradicional pode em determinados casos ser mais convenieji 
te economicamente do que a tecnologia moderna.
Outros trabalhos (MARTINS,1 975 ;SOUZA, 1974 ;MUNIZ 
1974) corroboram, de certa forma, o esquema proposto por PAI­
VA (1971) ao constatarem que entre estabelecimentos agrários 
de uma mesma região e com os mesmos produtos, aqueles com ní­
veis rnais baixos de tecnologia foram os que se apresentaram 
com maior rentabilidade, ou seja, o estabelecimento mais "tra 
dicional" daquelas regiões estudadas e com aqueles produtos,é 
o que se apresenta com maiores possibilidades de êxito diante 
do modelo brasileiro de desenvolvimento.
Os estudos anteriormente citados, que enfátizam 
os aspectos situacionais do agricultor e o íntimo relaciona - 
mento entre os setores agrícola e urbano-industrial revelam o 
cuidado que se deve ter na aplicação de estereõtiDos do homem 
rural tais corno, "resi .stent£_.àjjiudanças" "falta.de . espírito 
inovador" e outras denominações semelhantes, para explicar o
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seu comportamento em relação a inovação tecnológica, pois exis^ 
tem fatores econômicos que criam estas "resistências", justifj_ 
cando plenamente os diversos momentos da "rejeição" da i n ov a ­
ção tecnológica.
2.2. Estudos sobre o Extensionista
A existência de um número .razoavel .de estudos s o ­
bre o comportamento do agricultor em relação a inovação t e c n o ­
lógica contrasta com os raros estudos sobre o extensi oni s t a , iji 
clusive sendo esta uma das justificativas para esta pesquisa, 
pois os problemas de adoção ou rejeição de inovações t e cn o ló ­
gicas na agricultura são enfrentados, na prática, pelo exten - 
sionista rural, a quem' cabe, pelo menos em parte, o papel de 
transferir a tecnologia produzida nos centros de pesquisa para 
o meio r u r a l .
PINTO (1973) ao fazer uma análise crítica dos se£ 
viços de extensão rural da America Latina argumenta que três 
elementos condicionam a psicologia do e x t e n s i o n i s t a : a posição 
estrutural de classe* a prática social e a ideologia.
Posição estrutural de classe significa para a q u e ­
le autor, que o extensionsita nasceu em uma sociedade dete r mi ­
nada, uma classe determinada e um complexo cultural d e te rm i na ­
do.
0 segundo elemento, resultante do anterior, e a 
sua prática social, ou seja, sua experiência vivencial, profi£ 
sional, social e política, que implicam na interiorização de 
uma série de valores, atitudes e normas que vão, ao lados, dos 
conhecimentos técnicos próprios de sua profissão, orientar e
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determinar em grande parte sua conduta.
0 terceiro elemento ê a ideologia do e xt ensioni ^ 
ta, rep resentada por suas idéias, percepções, crenças e va l o­
res .
Conforme o trabalho de PINTO (1973), estes três 
elementos, encontram-se entranhados na psicologia do extensio^ 
nista e não são necessariamente conscientes; no entanto, os 
três elementos influenciam seu comportamento de um modo no tá ­
vel. As colocações feitas pelo referido autor são úteis, no 
contexto do presente trabalho, quando evidenciam a existência 
de condições anteriores que ajudam a explicar o modo de p e n ­
sar do extensionista rural em relação ao público com que atua, 
e em relação ã realidade social deste mesmo público.
Foi dito anteriormente que são raros os estudos 
realizados sobre o extensionista rural.
Dentre os poucos estudos realizados no Brasil, 
tendo o extensionista como objeto de análise, alguns preocupa 
ram-se principalmente com o seu comportamento comunicativo em 
relação as fontes primárias da informação (BOSTIAN e .SCHNEIDER 
1964, no Rio Grande do Sul; LOPES, 1966, em Minas Gerais; e 
RAMOS, 1973, em São Paulo;). .
No Brasil, sabe-se da existência de dois estudos 
empíricos que se preocuparam em identificar e analisar o modo 
de pensar do extensionista sobre o comportamento do a g ri c ul ­
tor.
MARTINS (1975:26), estudando o comportamento dos 
agrônomos regionais de São Paulo diz que "em geral, a içjnorân 
cia e o analfabetismo são os atributos r e s u l t a d o s  no homemrjj 
ral como obstáculos ã modernização. Esta e compreendida como
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modificação da cultura material das populações rurais, pelo 
abandono de práticas rotineiras e de instrumentos "arcaicos" 
e pela adoção de práticas "modernas" ... Embora os agrônomos 
regionais não raro percebam a incongruência entre os preços 
agrícolas e os custos dos insumos industriais... nenhum dos 
entrevistados formulou o problema em termos de uma ação eco­
nômica compatível com a remuneração do capital investido, em 
termos capitalistas ... o di annns t.i cn reflui nara a moderni­
zação das "mental idades"...11.
FETT e seus associados (1 974:98-99), em um es^  
tudo de coorientação entre agricultores, editores de jornais e 
extensionistas de uma região minifundiária do Rio Grande do 
Sul chegaram, entre outras, as seguintes conclusões
- os agricultores eram mais abertos ã mudança e 
mais dispostos a aceitar os riscos de novas práticas do que 
os editores e, especialmente, os agentes de extensão supu­
nham;
- os agentes de extensão estavam relativamente 
mais inclinados a nnr a m i n a  em sistpnias educacionais inade 
quados, falta de conhecimento, e a +. i tiides desfavoráveis, pe­
la relutância dOS aqrlCU1 tOreS_em te"+ar n n u a c  n r á t i r a c .  Os 
agricultores mais seguidamente ressaltaram a não disponibilj^ 
dade de insumos, falta de capital, e outros fatores que 1 im 
tam suas oportunidades.
Est.es estudos, apesar de limitados a grupos de 
extensionistas trabalhando com públicos específicos, de de­
terminadas regiões, refletem atitudes es te reoti nadas Dara com 
o homem rural e a caracterização de variáveis psicossociais 
como explicativas da demora do agricultor em aceitar idéias
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n o v a s .
0 presente estudo pretende verificar as atitudes 
de uma população mais ampla de e x t e n s i o n i s t a s , frente ao c o m ­
portamento do agricultor em relação ã inovação tecnol óg ic a,d£ 
senvolvendo atividades em diversas regiões agrícolas de um es 
tado da Federação.
Como o agricultor não foi objeto desta pesquisa, 
mas está intimamente relacionado com o trabalho, na medida em 
que se constitui no público do extens i oni s t a , procurou-se evj_ 
dencia r no ítem 2.1. deste capítulo, através das citações e 
dis cussão de estudos, a complexidade da difusão e adoção de 
inovações tecnológicas na agricultura. Acredita-se que a que^ 
tão da difusão e adoção de inovações tecnológicas não pode ser 
resumida na colocação dos indivíduos em situações opostas, mo 
derno-tra dicional , principalmente num país em desenvolvimento 
como o Brasil, onde uma multiplicidade de fatores econômicos 
e sociais operam conjuntamente e dif icultam a própria c o lo c a­
ção dos indivíduos em categorias ideais utilizadas nas s o c i e ­
dades desenvolvidas.
Por outro lado, os estudos que foram citados ten 
do o ex te nsionista como objeto de análise e com propósitos se 
melhantes aos do presente trabalho, indicam, pelo menos, que 
o ex tensionista não percebe esta complexidade, escolhendo a 
ex plicação mais "evidente" da não adoção de inovações tecnol£ 
gicas, qual seja, as características psi cossoci ai s do agricuj^ 
tor.
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3. Quadro Conceituai e Hipóteses
3.1. 0 Conceito de Atitude
Um dos objetivos deste trabalho e a identificação 
das atitudes de um grupo de extensionistas em relação a um pro 
blema específico, o comportamento do agricultor face ã adoção 
de inovações tecnológicas.
Atitudes sociais tem sido motivo de inúmeros estjj 
dos por parte, principalmente, de psicólogos sociais. Este in­
teresse se deve, segundo RODRIGUES (1978:393-394), ao seguinte:
a) as atitudes constituem bons preditores de com­
portamentos ;
b) as atitudes sociais desempenham funções especí^ 
ficas para cada um de nós, ajudando--nos a for­
mar uma ideia mais estável da realidade em que 
vi vemos;
c) as atitudes sociais são a base de uma série de 
situações sociais importantes, tais como.as re 
lações de amizade e conflito.
Para KRECH etalii(1 969) a importância que se dá 
ao estudo das atitudes se deve, especialmente, porque é possí­
vel através do conhecimento das atitudes das pessoas, fazer a]_ 
guma coisa a respeito da predição e do controle de seu compor­
tamento .
Existe uma multiplicidade de definições do termo 
atitudes sociais. RODRIGUES (1 978:397), por exemplo,1 define
CAPÍTULO III
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"atitude social como sendo uma organização duradoura de cren­
ças e cognições em geral, dotada de carga afetiva pró ou con­
tra um objeto social definido, que predispõe a uma ação coe­
rente com as cognições e afetos relativos a este objeto".
CRUZ (1971:14-15), diz que "todo indivíduo tem 
certos conhecimentos em relação ao ambiente físico e social 
que o cerca, adquiridos através da percepção e de suas crençasi 
sobre o mundo em que vive. Estes conhecimentos e crenças quaji 
do são "interiorizados", passam a formar suas cognições ou "ma 
pa de conhecimentos do mundo" em que vive e se desenvolve o 
indivíduo. As cognições, quando estão associadas aos sentimen 
tos que tem o indivíduo em relação a um objeto, como satisfa­
tório ou insatisfatório e a sua predisposição de reagir a fa­
vor ou contra este objeto, formam as atitudes deste indivíduo 
em relação ao objeto".
KATZ ( 1 960), citado por CRUZ (1971:16) define ati^  
tude como "a predisposição do indivíduo para avaliar algum sím 
bolo ou objeto ou aspecto de seu mundo em um sentido favora - 
vel ou desfavorável."
Para SCHRAMM (1969), as atitudes atuam como uma 
predisposição para a ação, ou seja, um indivíduo tem suas ações 
dirigidas para um objeto, em um sentido favorável ou desfavo­
rável, de acordo com sua atitude para este objeto.
KRECH et alii( 1969:1 61 ), menciona que "as ücogni- 
ções, sentimentos e tendências de ação estão interelacionadas 
e formam um sistema denominado atitude. Estes três componen - 
tes das atitudes, as cognições, os sentimentos e as tendên­
cias para a ação quando incorporadas num sistema tornam-se i]i 
terdependentes. As cognições de um indivíduo sobre um objeto
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são influenciadas pelos sentimentos e tendências de ação com 
relação a ele. E uma mudança em suas cognições sobre o o b j e ­
to tendera a provocar mudanças em seus sentimentos e t e n d ê n ­
cias de ação diante dele."
Para fins deste estudo ati tude se refere a d i s ­
posição de um indivíduo para reagir em uma determinada di r e ­
ção, favorável ou d e s f a v o r ã v e l m e n t e , frente a um _objeto, 
ideia, conceito ou abstração, de acordo com suas cre nç as,nor 
mas, valores e conhecimentos.
3.2. Variáveis
3.2.1. Variáveis Independentes
As variáveis independentes consideradas neste 
estudo são de duas naturezas:
a) características individuais do extensionista: 
idade, experiência, origem, educação formal, aspiração pro- 
fi ssional e razão principal para ingresso na extensão rural;
b) tipo de público com que atua o extensio-
ni s ta.
3.2.1.1. Seleção das Variáveis Independentes
0 uso das variáveis independentes deste estudo 
tem, em certo sentido, um caráter exploratório, uma vez que 
não e do conhecimento do autor, a existência de outros e s t u ­
dos que utilizassem tais variáveis para e x pl ic ar  atitudes de 
exte.ns i oni s tas relativamente ao comportamento do agricultor.
. Destarte, .a seleção das variáveis independentes 
foi feita valendo-se de estudos que embora enfocando o exten
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sionista, tinham outros objetivos (L O P E S , 1 966 ;R A M O S , 1973 ;MACHA 
DO FILHO, 1 973; FETT etal.ii, 1974; ROGERS e S V E N N I N G , 1969 ; ROGERS e 
S C H O E M A K E R , 1 97 1 )4 . Outro critério para a seleção das variáveis 
independentes foi a experiência do próprio autor, bem como s u ­
gestões de outros profissionais preocupados com o assunto.
Idade e Experiência no Trabalho
A seleção destas variáveis deve-se a suposição de 
que o extensionista com maior experiência e de mais idade, ao 
mesmo tempo que se afasta das fontes primárias da informação 
(R A M O S ,1973), torna-se mais au to -suficiente em termos técnicos, 
estabel ecendo uma melhor compreensão dos problemas situacionais 
do agricultor. Por outro lado, o mais jovem e de formação esco 
lar mais recente, pretenderia, muitas vezes, a aplicação de 
seus conhecimentos técnicos mais recentemente adquiridos, como 
uma forma de conseguir resultados imediatos em termos de di f u­
são de tecnologia; em caso de rejeição da tecnologia difundida, 
tenderia a atribuir ao agricultor a responsabi li da de por a q u e ­
la rejeição.
4 L0PES,1 966 ;RAM0S, 1 973 ;e MACHADO FILHO, 1 973 , tinham por objeti_ 
vo estudar o comportamento de busca de informaçao por parte 
dos técnicos da ACAR-MG, da CATI-SP e agentes municipais de 
extensão do Texas, EUA, respectivamente. FETT et alii, 1974, rea^ 
lizaram no Rio Grande do Sul, um estudo de coorientaçáo entre 
agricultores, agentes de extensão e editores de j o r n a i s . ROGERS 
e S V E N N I N G ,1969; e ROGERS e S C H O E M A K E R ,19 71, estavam mais preo 
cupados em identifi car as car acterísticas desejãvei s^dos ageji 
tes de mundança (extensionista) para uma maior influencia nas 
decisões de adoção de inovações da clientela.
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Origem
E de se esperar que o extensionista originário do 
meio rural tenha uma melhor percepção dos problemas situacio - 
nais do ambiente do qual ja fez parte. A esse respeito, ROGERS 
e SCHOEMAKER(1971) indicam que um método para se conseguir re­
sultados no processo de adoção de inovações baseia-se na sele­
ção dos agentes de mundaça. Aqueles agentes que têm se coloca­
do no papel de clientes são provavelmente mais capazes de en­
tendê-los. Por outro lado, o extensionsi ta de origem urbanacoin 
forme mostram trabalhos de MARTINS (1975) e LEWIN (1974), pode 
estar mais impregnado de estereótipos "negativos" do homem ru­
ral e, consequentemente pode procurar nesses estereótipos, as 
explicações para a não adoção de inovações tecnológicas.
Educação Formal
Os extensionistas de nível superior (Engenheiros 
Agrônomos, Médicos veterinãrios, Zootecnistas) são formados em 
faculdades cujos currículos, muitas vezes, estão desvinculados 
da realidade rural; a relação teoria/prática não é equilibrada, 
havendo um excesso de conhecimentos teóricos assimilados em 
confronto com os conhecimentos práticos que podem ser apreendj[ 
do s.
Os extensionistas de nível médio (Técnicos Agríco 
las) tem uma formação mais vinculada aos problemas práticos da 
agricultura e menos acadêmica.
MAGUEREZ (1969) citado por RAMOS (1973:88) afirma 
que "não é exato dizer que o valor da assistência aumenta em 
razão do nível geral do-técnico, do especialista encarregado de
garantí-la; o ponto essencial ê a comunicação do técnico com o 
agricultor. Ora, esta comunicação é tanto maior quanto mais a 
maneira de se exprimir e de se comportar está de acordo com os 
usos e costumes do meio."
Por estas razões, espera-se dos extensionistas de 
nível médio uma melhor percepção dos problemas situacionais dos 
agricultores, enquanto que os extensionistas de nível superior 
explicariam o comportamento do agricultor principalmente pelas 
características individuais e psicossociais.
Aspiração Profissional
Esta variável foi incluída pela suposição do au­
tor de que os extensionistas com uma tendência vocacional para 
a área de ciências sociais tenderiam a considerar pri nci pal meji 
te os aspectos soeio-economicos da situação em que se encontra
o agricultor como explicação pela não adoção de inovações. Os 
extensioni.stas com tendência vocacional para a área de ciên­
cias naturais tenderiam a considerar os aspectos tecnológicos 
da agricultura como a dificuldade maior da modernização. Quan­
do estes são resolvidos e a adoção não ocorre, a explicação re 
flui para as características individuais e psicossociais do 
agricultor. •
Razão Principal para Ingresso na Extensão Rural
Esperava-se que extensionistas que expressassem uma 
razão "idealista" como motivo principal que os levou a :traba- 
lhar em Extensão Rural, se sentissem mais comprometidos com a 
realidade do raundo rural e, por isso, mais interessados em com
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preendei4 os aspectos si tuaci onai s que envolvem o agricultor. 
Por outro lado, extensionistas que expressassem outros moti­
vos para seu ingresso na Extensão Rural, tais como, melhores 
salários, oportunidade de emprego, etc., estariam menos com­
prometidos com o meio em que desenvolvem as suas atividades, 
e assim, menos interessados em compreender a situação do agrj_ 
cultor; em decorrência disso estariam mais predipostos a atrj 
buir, como causa da não adoção de inovações, pf.inôipálmente 
ás características individuais e psicossociais do agricultor.
Tipo de Público com que Atua
Estudo realizado por FETT et alii(1974) indica 
que extens i oni s tas trabalhando com público de baixa renda teji 
dem a identificar sistemas educacionais, falta de conhecimeji 
tos e atitudes desfavoráveis do agricultor, como causa da não 
adoção de inovações. Os públicos de média e alta renda ten­
dem a apresentar determinadas características (domicílio ur­
bano, escolaridade relativamente alta, participação social, 
etc.)) que se assemelham mais ãs característi cas e ao comportji 
mento do extensionista. Este tipo de público é possuidor de 
um estilo de vida que se aproxima do urbano, tendendo a enca^ 
rar a agricultura como um negocio e não como um modo de vida. 
Neste sentido, este público está muito mais próximo da forma 
de pensar do extens i ons i t a . Assim sendo, esperava-se que ocojr 
resse uma maior compreensão dos problemas situacionais do pú 
blico de média e alta renda.
3.2.2. Variáveis Dependentes
As variáveis dependentes utilizadas foram, as
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atitudes do extensionista frente ao comportamento do agricul­
tor em relação a adoção de inovações. tecnológicas. Previa-se 
que surgiriam dois tipos de atitudes por parte do extensioni^ 
t a :
Ati tudes A - que identificam favorável ou desfavoravelmente, 
características individuais e psicossociais do agricultor co­
mo causa da não adoção de inovações tecnológicas;
Atitudes B - que identificam favorável ou desfavorãvelmerite , 
fatores relacionados com a situação em que se encontra o agri_ 
cultor como causa da não adoção de inovações tecnológicas.
Estes dois tipos de atitudes, A e JB, constituT- 
ram-se nas variáveis dependentes do estudo.
Torna-se importante considerar, entretanto, que 
estes dois tipos de atitudes não são mutuamente excludentes , 
ou seja , o fato do extensionista identificar características 
individuais e psicossociais do agricultor como fatores inibi­
dores no processo de adoção de inovações, não significa que os 
fatores situacionais sejam necessáriamente desconsiderados. A 
ordem inversa também é verdadeira; então, o extensionista que 
ressalta os fatores situacionais para explicar o comportamen­
to do agricultor em relação ã inovação tecnológica pode, tam­
bém, considerar a influência cfe características individuais e 
psi cossoei ais.
3.3.Hi póteses
As hipóteses foram formuladas obedecêndo-se ao 
seguinte esq'iema:
— >  Atitude A
Variáveis independentes relacionadas c o m -
A t i t u d e  13
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Desta forma foram formuladas as seguintes hipot£
s e s:
Hi põtese J_a
Extensionistas situados em faixa etária baixa ten 
dem a identificar, relativamente ma i s do que extens i oni stas sj_ 
tuados em faixa etária alta, as características individuais e 
psi cossoci ai s do agricultor como causa da não adoção de i nova^ 
ções tecnológicas.
Hi põtese 1__b
Extensi oni stas situados em faixa etária baixa teji 
dem a identificar, relativamente menos do que extensionistas 
situados em faixa etária alta, os fatores situacionais do agrj 
cultor como causa da não adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 2 a
Extensionistas com menor experiência tendem a 
identificar, relativamente mai s do que extensionistas com maior 
experiência, as características individuas e psicossociais do 
agricultor como causa da não adoção de inovações tecnolõgi - 
ca s.
Hi põtese 2 b .
Extensionistas com menor experiência atendem a 
identificar, relativamente menos do que extensionistascom maior 
experiência, os fatores situacionais do agricultor como causa 
da não adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 3 a
Extensionistas.de origem urbana tendem a identi­
ficar relativamente mais do que extensionistas de origem ru­
ral, as características individuais e psicossoei ais do agri-
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cultor como causa da não adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 3 b
Extensionistas de origem urbana tendem a identi­
ficar, relativamente menos do que extensionistas de origem hj 
ral, os fatores situacionais do agricultor como causa da não 
adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 4 a
Extensionistas t!e nível educacional superior teji 
dem a identificar, relativamente mais do que extensionistasde 
nível educacional médio, as características individuais e psi_ 
cossociais do agricultor como cansa da não adoção de inova­
ções tecnológicas.
Hi põtese 4 b
Extensionistas de nível educacional superior te]i 
dem a identificar, relativamente menos do que extensionistas 
de nível educacional médio, os fatores situacionais do agri - 
cultor como causa da não adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 5 a
Extensionistas com aspiração profissional "tecnou " —  js
lógica" tendem a identificar, rei ati vaaiente mais do que exten 
sionistas com aspiração profissional "social", as caracterís­
ticas individuais e psicossociais do agricultor como causa da 
não adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 5 b
Extensionistas com aspiração profissional "tecno^ 
lógica" tendem a identificar, rei ati vanente menos do que ex­
tensionistas com aspiração profissional "social", os fatores 




Extensionistas com razão principal "interesse pr£ 
prio" tendem a identificar, relativamente mai s do que extensio 
nistas com razão principal "idealista", as características in­
dividuais e psicossociais do agricultor como causa da não ado­
ção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 6 b
Extensionistas com razão principal "interesse pró 
prio" tendem a identificar, relativamente menos do que exteji 
sionistas com razão principal "idealista", os fatores situacio 
nais do agricultor como causa da não adoção de inovações tecn£
1 óg i ca s .
Hipótese 7 a
Extensionistas atuando com público de baixa renda 
tendem a identificar, rei a ti vãmente mais do que extensionis - 
tas atuando com público de média e alta renda, as caracterTstj_ 
cas individuais e psicossociais do agricultor como causa da não 
adoção de inovações tecnológicas.
Hi põtese 7 b
Extensionistas atuando com público de baixa renda 
tendem a identificar, relativamente menos do que extensionis­
tas atuando com público de média e alta renda, os fatores si­




4.1. População e flrea de Estudo
A população do estudo constituiu-se de todos os 
extensionistas rurais da Associação Sulina de Credito e As s i£ 
tencia Rural-ASCAR, na época 251 técnicos.
A ASCAR atua com uma estrutura de 10 Escritórios 
Regionais e 96 Escritórios Municipais, eqüivalendo sua área de 
atuação a 64°/ da área geográfica total do Estado e que repre­
sentam 66% da população estadual.
4.2. Operacionalização das Variáveis
4.2.1. Variáveis Independentes
As variáveis independentes foram operacionaliza- 
das da seguinte forma:
Idade - número de anos completos até a data da 
informação fornecida pelo extensionista.
Experiência no Trabalho - número de anos e meses 
de trabalho em Extensão Rural.
Educação Formal - curso de nTvel mais elevado com 
pletado pelo extensionista.
Origem - refere-se ao meio em que foi criado.Ca­
tegorias estabelecidas: rural, urbano e rural e rubano.
Aspiração Profissional - a tendência vocacional
CAPITULO IV
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expressa pelo extensionista, no caso de oportunidade de espe­
cialização: por ciências naturais (zootecnia, fitotecnia, so­
los, etc.) ou ciências sociais (comunicação, extensão rural , 
soei ologia , e t c . ).
Razão Principal para Ingresso na Extensão Rural- 
motivo principal que levou o extensionista a eleger a exten - 
são rural como carreira. Esta foi a única questão aberta.
Tipo de público com que atua - foi solicitado ao 
extensionista que caracterizasse o seu público como sendo de 
baixa, média ou alta renda, ou uma combinação entre estas ca­
tegorias, se fosse o caso.
Além disso foram solicitadas outras informações 
sobre o público, como por exemplo, dotif i cTl i o , es col ari dade ,si£ 
tema de produção, etc. Estas informações foram solicitadas com 
o intuito de conduzir o extens i oni s ta a uma definição apropria 
da do público objeto de sua atuação.
4.2.2. Variáveis Dependentes
A operacionalização das variáveis dependentes foi 
feita pela utilização de escalas de atitudes, como segue:
a) uma escala tipo Likertt, Escala A, onde se pro 
curou apreender a valência das" atitudes dos extensioni stas em 
relação a características individuais e ps i cossoci ai s do agri_ 
cultor, através de afirmações e opções, especificando até q-ue 
ponto ele ê favorável ou desfavorável a afirmação.
b) uma segunda escala, também do tipo Likert, E£ 
cala j3, onde se procurou apreender a walência das atitudes dos 
extensionistas em relação aos fatores ligados com a situação
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em que se encontra o agricultor, através de afirmações e op­
ções, especificando ate que ponto ele é favorável ou desfavo­
rável ã afirmação.
Na construção das escalas seguiu-se a descrição 
feita por BAQUERO (1974:333-334) que pode ser assim resumi­
da :
a) foram elaborados, inicialmente, 13 (treze ) 
itens para a Escala A e 10 (dez) itens para a Escala B, os 
quais indicavam uma dimensão dentro da atitude que se deseja­
va medir;
b) cada item constava de uma afirmativa que pos­
sibilitava 5 (cinco) alternativas de resposta, desde a mais 
favorável até a mais desfavorável;
c) cada alternativa foi ponderada com escores que 
variavam de 1 a 5 pontos, segundo a direção de cada item; o 
escore 1 significa desfavorabi1idade total; o 2, desfavorabi- 
lidade; o 3, indecisão, o 4, f avorabi 1 i dade e o 5, favorabili^ 
dade total;
d) o somatório dos valores dos itens respondi­
dos, considerando-se os valores absolutos, indicaram a posi­
ção de cada indivíduo nas duas Escalas. A análise do continuo 
atitudinal descrita no Capitulo V, mostra como os extensio­
nistas foram classificados em cada escala segundo a sua favo- 
rabilidade ou desfavorabilidade frente ou objeto específico.
Para obtenção de informação complementar ao estu
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do construiu-se uma escala ordinal5 , com a qual se pretendeu 
obter a opinião do extensionista sobre algumas possTveis ca^ 
sas da não adoção de inovações tecnológicas por parte do agri_ 
cultor. Foi solicitado ao extensionista que indicasse em ojr 
dem de prioridade, do primeiro ao quinto lugar, as causas priji 
cipais de não adoção de inovações tecnológicas pelos agricul­
tores, entre as opções apresentadas. Os resultados são apre - 
sentados no CapTtulo V.
4.3. Instrumento e Pré-teste
Foi utilizado um questionário padronizado conteii 
do perguntas sobre as informações que se desejava a respeito 
do extensionista e do público com que atuava (variáveis inde­
pendentes) e as escalas descritas anteriormente (variáveis de 
pendentes).
Os itens das escalas de atitude construídas para 
o presente estudo foram submetidos a um grupo de 6 (seis) ex­
tensionistas do Serviço de Extensão Rural da Fundação Zoobotâ 
nica do Distrito Federal, para verificação do entendimentodas 
afirmativas constantes da escala e do método de respostas op­
cionais. 0 método mostrou-se apropriado e os ajustes necessá­
rios em algumas das afirmativas foram realizados.
5 Anteriormente, ao nível de projeto, pretendia-se formular 
hipóteses a serem verificadas com ós resultados desta e^ 
cala. Isto não foi possível dada a dificuldade de opera - 
cionalização da escala.
0 questionário foi remetido pelo correio a 251 ex^ 
tensionistas rurais da ASCAR, em abril de 1977, Foram recebj 
dos 190 questionários preenchi d o s , o que representa 75,7% do t£ 
tal remetido. Cabe salientar que dos 96 municípios incluídos 
no estudo, foram recebidos questionários preenchidos de 95 m u ­
nicípios, ou seja, quase a totalidade.
4.4. Processamento dos Dados
Os questionários recebidos foram revisados, obse£ 
vando-se que houve um preenchimento correto dos mesmos em sua 
grande maioria. Respostas dúbias ocorreram, de forma significa 
tiva, na única questão aberta do questionário (razão principal 
para ingresso na extensão rural), não sendo considerados para 
fins de análise. Foi muito pequeno o número de questões sem 
resposta.
Apõs a revisão, os dados dos 190 questionários re 
cebidos foram codificados e tabulados em fichas adequadas. Pr£ 
cedeu-se, em seguida, à análise de consistência interna das 
escalas conforme descrito ro item 4.4.1.
Feita a análise de consistência interna, escolhe; 
ram-se aqueles itens que apresentaram índice de consistência s^ 
perior a um p o nt o, desprezando-se os demais; resultou, então, 
para a Escala A, 10 itens e para a Escala ]3, 8 itens (Anexo I).
Os dados compilados foram, então,transferi dos para 
cartões IBM, utilizando-se o Computador IBM 1130, da Universi­
dade de Brasília, para os testes estatísticos.
0 programa utilizado para análise foi o SPSS (Sta-
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tistical Package for the Social Sciences), da Universidade da
Califórnia, tendo sido, primeiramente, solicitados distribuj
ções de freqüência para as variáveis independentes e dependeji
tes, e para os dados adicionais do estudo. Para verificação do
relacionamento entre as variáveis independentes, e entre estas
2
e as dependentes, foi utilizado o teste de qui-quadrado (x ) > 
com correção de Yates, quando necessária. 0 coeficiente de cor^ 
tingência C^ foi utilizado para fazer comparações.
4.4.1. Análise de Consistência Interna das Escalas de Atitudes
Procedeu-se de acordo com a técnica descrita por 
BAQUERO (1974:336-337). Esta técnica resultou na organização 
das tabelas 1 e 2 (anexo I) obtidos através do seguinte rotei 
r o :
a) Ordenaram-se os indivíduos, em ordem decrescen­
te, pelo resultado obtido em toda a escala;
b) Escolheram-se os 10% dos indivíduos que obtive­
ram resultado maior (NS), e os 10% dos indivíduos que obtive - 
ram resultado menor (NI);
c) Anotaram-se os resultados obtidos pelos indiví­
duos escolhidos (NS e NI) em cada item da escala;
d) Obteve-se o resul tado para cada item da escala
RS para os 10% do grupo superior e RI_ para os 10% do grupo iji 
f eri o r ;
e) Averiguou-se a diferença entre JRS e jU, dividin- 
■ ' ' •
do-se a diferença obtida pelos 10% da amostra^ (D/ 19) ;
. f) A coluna 0/19 determina a seleção dos itens.
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Quando maior for o quociente, maior será a validade do item.
4.4.2. Testes Estatísticos
0 teste estatístico que se mostrou mais adequado 
para a análise pretendida foi o Qui-quadrado (x )• Este teste 
não-paramétrico tem sido recomendado quando se utilizam esca 
las nominais, como foi o caso nesta pesquisa. SIEGEL (1977 : 
117) diz que "quando aos dados da pesquisa se apresentam sob 
a forma de frequências em categorias discretas, pode-se aplj. 
car a forma para determinar a significância de diferenças 
entre dois grupos independentes".
A técnica usada é, do tipo de prova de independer^ 
cia, no sentido que somente pode ser empregada se for possível 
verificar o número observado(fo) de indivíduos em determinada 
categoria, e o respectivo número esperado(fe) , baseado na hip£ 
tese de nulidade.
A formula utilizada, baseada em SIEGEL ( 1 977:1 1 7),
é :
X2 = E1" Ek (Oi f - Eif)2 
i=l f = l Eif
número de casos observados na linha 1_ 
da coluna f.
número de casos esperados, na linha i_ 
da coluna f_.
indica somatório sobre todas as r lj_ 
nhas e sobre todas as k colunas, ou 
seja, sobre todas as células.
Onde: Oif =
Eif =
l r Ek = 
i=l f=l
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Neste teste, as hipóteses são:
Ho: fo = fe 
H-j: fo t fe
Nível de si gni f i cânci a : a =  0,05
Região Crítica: > 3,84116
Assim, em caso de aceitação da hipótese nula esta 
se verificando que não existe relacionamento entre as variáveis 
e em caso de rejeição da hipótese nula, e consequentemente ace^ 
tação da hipótese alternativa (H-|) está se verificando um re^  
lacionamento estatisticamente significativo entre as variã 
veis estudadas, ao nível estabelecido.
Foi utilizado também o Coeficiente de Contingência 
como uma medida do alcance da associação entre as varisveis.
0 Coeficiente de Conti ngencia tem a seguinte fórmu - 
la (SIEGEL, 1977:222):




X = qui-quadrado 
N = total da população
Fez-se uso ainda, do Teste Z da diferença entre pro 
porção com o objetivo específico de verificar onde estona lo­
calizada a significância do relacionamento apresentada pelo 
teste x^> em uma das hipóteses ' (Educação Formal x Atitu­
des B ) .
A fórmula de. Z é (BONINI e BONINI, 1972:243)
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/p  ' Q ' (— +--) 
NI N2
O n d e :
f ^ = Proporção de elementos favoráveis no es­
trato
f^ = Proporção de elementos favoráveis no es­
trato f .
P' = Proporção de elementos favoráveis na po­
pulação
Q' = Proporção de elementos neutros e desfavo 
ráveis na população.
N-j = número de indivíduos na subpopulação i.
N 2 = número de indivíduos na subpopulação f.
0 teste Z verifica-se as hipÕteses
Ho: f] = f2
H i : f-j > f 2
Nível de si gni f i cânci a : a= 0,05 
Região CrTtica : Z > 1 ,65
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CAPITULO V
5. Características da População Estudada
São apresentadas neste Capítulo, as característ^ 
cas individuais do grupo de extensionistas estudado, com as 
respectivas distribuições de freqüências, Estas característi 
cas, que se constituíram nas variáveis independentes da pesqui 
sa, são as seguintes: idade, experiência, educação formal , 
origem, aspiração profissional, razão principal para ingresso 
na extensão rural e ainda, o público com que atua, conforme ca 
tegorização feita pelo próprio extens i oni s t a , em termos de reji 
d a .
Além disso, apresentam-se neste Capítulo, algu­
mas características adicionais do público com que trabalha o 
extensionista, também de acordo com informações prestadas pelo 
mesmo, e que tinham por finalidade principal ajudar o extensio^ 
nista para uma categorização mais adequada em termos de renda. 
Obtiveram-se desta forma, informações relevantes que permiti^ 
ram generalizações sobre o público trabalhado pela extensão ru 
ral.
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Conforme pode ser verificado no Quadro 1, a graji 
de maioria da população estudada ê formada por jovens. Considera 
ram-se, para fins de análise, os extensionistas que apresenta­
ram até 27 anos como sendo de idade baixa, e de 28 anos ou 
mais, i dade alta.
5.1. Idade
Quadro 1. Distribuição de Freqüência dos Extensionistas , por 
Idade.








Rei a ti va 
Acumu1ada
%
de 20 até 23 23 12,1 12,1
de 24 até 27 95 50,0 62,1
de 28 até 31 46 24,2 86,3
de 32 até 35 16 8,4 94,7
de 36 até 42 6 3,2 97,9
mais de 42 4 2,1 100,0
T O T A L 190 100 100
5.2. Experiencia
Pela análise do Quadro 2, verifica-se que a gran­
de maioria dos extensionistas tem baixa experiência, com 78,9% 
tendo ate 3 (três) anos de trabalho em Extensão Rural. Apenas 
10% dos extensionistas têm mais de 5 (cinco) anos de experiên- 
ci a .
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1 86 45,3 45,3
2 44 23,2 68,4
3 20 10,5 78,9
4 12 6,3 85,3
5 9 4,7 90,0
6 3 1 ,6 91 ,6
7 2 1.1 92,6
8 2 1.1 93,7
9 2 1.1 94,7
10 1 0,5 95,3
11 2 1,1 96 ,3
12 3 1,6 97,9
16 2 1,1 98,9
18 2 1,1 100,0
T O T A L 190 100 100
Mai s gritante ainda é a baixa experiência no lo-
cal atual de trabalho, conforme mostra o Quadro 3. Com um ano
de experiência local concentram-se 65,8% dos extensionistas , 
e até 3 (três) anos estão 90,5%. Isto demonstra realmente a 
alta rotatividade de mão-de-obra na extensão rural, cujas cau^ 
sas devem ser procuradas, talvez, no próprio mercado de
trabalho ; .do, Estado do Rio . Grande do Sul, que
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Quadro 3. Distribuição de Frequência dos Extensionistas, por 
Experiência no local de Trabalho.
Experiência no











1 125 65,8 65,8
2 27 14,-2 80,0
3 20 10,5 90,5
4 6 3,2 93,7
5 5 2,6 96,3
6 2 1,1 97,4
7 2 1,1 98,4
10 1 0,5 98,9
12 1 0,5 99,5
15 1 0,5 100,0
T O T A L 190 100 100
se apresenta altamente dinâmico e competitivo para profissio - 
nais desse tipo. A experiência adquirida em um ou dois anos de 
extensão rural deve ser um critério relevante para o ingresso 
em outras organizações que ofereçam maiores compensações ao pro 
fi ssi on al.
Para as finalidades deste estudo consideram-se até
3 (três) anos de experiência de trabalho como baixa experiên - 
ci a e mais de 3 (três) anos como alta experi enci a .
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0 Quadro 4 mostra que a grande maioria (80,5% ) 
dos extensionistas estudados possue formação de nível superior. 
Entre estes o grupo de Engenheiros Agrônomos se destaca com 129 
indivíduos, representando 67,9% do total.
Estabeleceram-se duas categorias: Educação Formal 
Superi or e Educação Formal Medi a .
5.3. Educação Formal
Quadro 4. Distribuição de Frequência dos Extensionistas, Segun^ 
do a Educação Formal.
Educação Formal Frequênci a 
Absoluta







Eng9 Agr? 129 67,9 67,9
Méd. Vet. 19 10,0 77,9
Zootecni sta 5 2,6 80,5
Tec. AgrTcola 36 18,9 99,5
outros 1 0,5 100,0
T O T A L 190 100 100
5.4. Origem
Como se pode ver no Quadro 5, o grupo de origem 
rural-urbana representou quase a metade dos extensionistas es_ 
tudados com 47,4%. Este grupo de extensionistas, de origem ru 
ral-urbana, deve ter tido uma convivência simultânea com a 
sociedade tradicional rural e com a sociedade moderna urbana-
*
industrial, quando da formação de suas crenças, valores e co
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nhecimentos -- elementos básicos na formação das atitudes 
da sociedade urbana ascendem, de forma sensível, sobre a so - 
ciedade rural. Colocado de outra maneira, pode-se dizer que 
a sociedade rural é um sistema em nítido processo de transfor^ 
mação, por ação da ideologia modernizadora da sociedade urba­
na. Desta forma, acredita-se que o extens i oni sta de origem r_u 
ral-urbana, de convívio paralelo com dois sistemas culturais 
distintos, mas com uma relação de dependência muito acentuada, 
assimile mais as crenças, valores e conhecimentos do sistema 
social dominante.
Por esta razão, para fins de análise, juntou- se 
este grupo de extensionistas (rural-urbana) , aos de origem ur; 
bana, estalecendo-se apenas duas categorias: origem rural e 
origem urbana.
Quadro 5. Distribuição de Frequência dos Extensionistas, por 
Ori gem.









rural 56 29,5 29,5
urbana 44 23,2 52,6
rural-urbana 90 47,4 100,0
T O T A L 190 100 100
. Foi solicitado ao Extensionista que informasse so 
bre a sua tendência vocacional, em caso de especialização. 0 
Quadro 6 mostra que 68,4% dos extensionistas apresentaram uma 
Aspiração Profissional TecnolSgica, ou seja, desejo de especia 
lização na área das CiênciasNaturais tais como, fitotecnia „ 
solos, zootecnia , etc. No entanto, 30,0% dos extensionistas ma 
nifestaram interesse de especialização na área de Ciências So 
ciais. Este resultado é até certo ponto surpreendente, pois não 
se esperava um número tão expressivo de extensionistas como 
Aspiração Profissional Social (30%), isto devido a pouca impoir 
tãncia dada nas faculdades de Agronomia, Veterinária e Zootéc- 
nica, e nos cursos médios de agricultura, ã matérias curricula^ 
res que poderiam despertar nos -futuros profissionais um inte - 
resse em especializar-sè em disciplinas de cunho social. 0 pró 
prio mercado de trabalho é escasso para profissionais de agri­
cultura com inclinação vocacional ou com aperfeiçoamento na 
área de ciências sociais.















TecnolÕgi ca 130 68,4 68,4
Soei al 57 30,0 98,4
Sem Informação 3 1,6 100,0
T O T A L 190 100 100
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Conforme indicado anteriormente, esta foi a única 
questão aberta do questionário. Por esta razão tornou-se difí­
cil de classificar as respostas nas duas categorias, idea 1ista 
e interesse próprio, como se pretendia. A maioria dos extensio^ 
nistas (59,5%) responderam de forma indefinida, quanto as 
categorias esperadas.
Estabeleceram-se duas categorias: Ideali sta ,
quando o motivo declarado transmitia a idéia de desejo de aju­
dar o povo rural, e interesse próprio quando o motivo manifes­
tado era mais de interesse do próprio extensionista , tal como, 
melhores salários, necessidade de emprego, etc.
Quadro 7. Distribuição de Frequência dos Extensionistas, por 
Razão Principal para Ingresso na Extensão Rural.











Ideali sta 44 23,2 23,2
Interesse Próprio 33 17,4 40,5
Indefi ni da 113 59,5 100,0
T O T A L 190 100 100
5.7. Público com que Atua o Extensionista
A d e f i n i ç ã o d o  público atingido foi dada pelo 
conceito do próprio extensionista, devido a impossibi1idadede
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ser realizado um levantamento objetivo com a finalidade especjí 
fica de caracterizar os diferentes tipos de público com que 
atua o extensionista. Por outro lado, os critérios utilizados 
para enquadrar os agricultores em categorias, encontradas na 
literatura, variam conforme o autor, instituição ou mesmo re^  
gião do país. Isto se deve, principalmente, ã heterogeneidade 
e complexidade do meio rural brasileiro, o que dificulta qual_ 
qjuer tipificação construída.
Por estas razões, preferiu-se confiar em crite^ 
rios do próprio extensionista para classificar os agricultores 
em baixa, media ou alta renda, uma vez que ele (o extensionis- 
fa) se encontra inserido na real idade e assim utilizando-se de 
sua vivência tem as melhores condições para estabelecer os crj 
térios adequados para o caso.
Conforme pode ser observado no Quadro 8, os exteji 
sionistas informaram que o público com o qual atuam, são basi­
camente de dois tipos: média renda (101 extensioni stas e 53,2%) 
e baixa renda (55 extensionistas e 28,9%). Extensi oni stas atuaji 
do com dois tipos de público, baixa e media renda, e média e a^ 
ta renda, assim como extensionistas atuando exclusivamente com 
público de alta renda, não constituiram número suficiente que 
permitisse a análise estatística, de acordo com a metodologia 
adotada.
Assim, para as finalidades deste estudo os públi­
cos baixa renda e baixa e média renda formaram um grupo: e os 
públicos média renda, média e alta, e alta renda formaram oi[ 
t r o .
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Quadro 8. Distribuição de Frequência dos Extensionistas, por 
Tipo de Público com que Atua.
Público com que











Baixa Renda 55 28,9 28,9
Baixa e Média Renda 10 5,3 34,2
Média Renda 101 53,2 87,4
Média e Alta Renda 13 6,8 94,2
Alta Renda 11 5,8 100,0
T O T A L 190 100 100
5.7.1. Informações Adicionais sobre o Público com que Atua o 
Extensioni s t a .
Tendo por objetivo conduzir o Extensionista para 
alguns critérios a serem utilizados na definição do público 
com que atua e também com a finalidade de obter algum conhec^ 
mento a mais sobre o público trabalhado solicitaram-se algumas 
informações adicionais cujos resultados estão a seguir.
5.7.1.1. Regime de Propriedade
Conforme pode ser observado no Quadro 9, a quase 
totalidade do público da Extensão Rural no Rio Grande do Sul 
e constituído por proprietários (86,8%), o que pelo menos c a ­
racteriza que uma parcel a. consi deravel da população rural gaíi 
cha.sendo formada por diversos tipos de arrendatários (parcej_
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ros, meeiros, etc.) não vem sendo atendida pela Extensão Ru-
• r a l .
Quadro 9. Regime de Propriedade do público com que Atua o Ex- 




Frequine i a 
Reiati va
%
Propri etário 165 86,8
Arrendatãri o 1 0,5
Propri etãrio/Arrenda-
tãri o 24 12,6
T O T A L 190 100
5.7.1.2. Sistema de Produção
Sistema de produção foi definido para o extensio 
nista como a orientação da produção agrícola. A maioria dos 
agricultores apresentam um sistema de produção misto (subsis^ 
tência e para o mercado - 63,2%). Cerca de um terço dos
agricultores tem sua produção, exclusivamente voltada para 
o mercado.
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Quadro 10. Sistema de Produção do Público com que Atua o Ex-
I








Subsistência e para o
mercado • 120 63,2
Voltada para o M e r c a ­
do 64 33,7
T O T A L 190 100
5.7.1.3. Tecnologia de Produção
A maioria dos agricultores utilizam uma tecnolo 
gia de produção mista (moderna-tradicional - 67,4%). Observa 
-se pelo Quadro 11 que cerca de um quarto dos agricultores - 
(24,2%) usam exclusivamente tecnologia tradicional.
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Quadro 11. Tecnologia de Produção do Público com que Atua o 







Tradi ci onal 46 24,2
Moderna 16 *
00
M o derna e Tradicional 128 67,4
T O T A L 190 100
5.7.1.4. Tipo de mao-de-obra utilizada
Quase metade dos agricultores que se constituem 
em público do extensionista rural utiliza, exclusivamente , 
mão-de-ob ra  familiar (44,7%) . Observa-se, também, no Quadro 
12, o uso freqüente de mão-de-obra assalariada temporária.
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da temporária 53 27,9
Familiar e assalaria­
da permanente 17 8,9
Assalariada temporária 4 2,1
Assalariada permanente 4 2,1
Assalariada temporária
e permanente 27 14,2
T O T A L 190 100
5.7.1.5. Local de Residência
A grande maioria dos agricultores reside na pro­
priedade (83,7%). 0 Quadro 13 mostra ainda que uma parte dos 
agricultores assistidos residem na cidade (16,3%).
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Quadro 13. Local de Residência do Público com que Atua o Ex- 
tens i oni s t a .





Propri edade 159 83,7
Cidade 31 16,3
T O T A L 190 100
5.7.1.6. Escolaridade
Cons tata-■se, pela observação do Quadro 14, que a
grande maioria dos agricultores atendidos pela Extensão Rural,
tem grau de instrução primãri a .
Quadro 14. Escolaridade do Público com que Atua o Extensio-







0 - 1 7 3,7




+ de 5 23 12,1
T O T A L 190 100
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Os dados apresentados neste Capítulo possibili - 
taram traçar um perfil do ext ensionista rural e do público - 
com que atua.
Desta forma, o extensionista rural pode ser
assim caracterizado:
a) e jovem e tem relativamente pouca experiência;
b) em sua maioria possue Educação Formsl s u ­
perior, (80,5%) especialmente EngenheirosAgro 
nomos (67,9%) ;
c) apresenta, quando ao meio em que foi criado , 
uma origem mista (r u r a l - u r b a n a ; 47,4%). Ori - 
gem rural (29,5%) e origem urbana (23,2%) tam 
bém são freqüentes entre os extensionistas;
d) tem aspiração profissional tecnológica p r e d o ­
minantemente (68,4%); no entanto, uma parte 
considerável (30,0%) apresenta uma tendência 
vocacional, para a área de ciências sociais;
e) teve, acentuadamente , razões "i deal i staá1 para 
ingresso na extensão rural (57,1%);
f) atua predominantemente com públicos de média 
e baixa renda (87,4%).
59
0 público com que Atua o extensionista pode ser 
caracte rizado da seguinte forma:
a) é de media e baixa renda;
b) é proprietário da terra em que trabalha;
c) seu sistema de produção é misto, ou seja, de 
subsistência e voltado para o mercado (63,2%); 
cerca de um terço do público (33,7%) tem a 
produção ex clusivamente voltada para o m e r c a ­
do ;
d) a tecnologia de produção que utiliza é uma 
combinação entre moderna e tradicional (67,4%), 
sendo que uma boa parcela (24,2%) utiliza uni^ 
camente tecnologia tradicional:
e) utiliza mão-de-obra familiar, com o uso fre - 
quente de assalariados temporários, e mais 
raramente assalariados permanentes;
f) reside na propriedade;
g) tem grau de instrução primária.
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CAPITULO VI
6. Análise dos Resultados
0 presente CapTtulo analisa os resultados da p e s ­
quisa de acordo com o seguinte roteiro:
a) relação entre as variáveis independentes;
b) análise do contínuo atitudinal;
c) verificação de hipóteses;
d) análise da escala ordinal.
6.1. Relação entre as Variáveis Independentes
Foi aplicado teste estatístico para verificar pos^  
sTveis relacionamentos entre as variáveis independentes u t i l i ­
zadas no estudo. Era de se esperar que ocorre ssem alguns re la ­
cionamentos como ef et i vãmente aconteceu; entretanto outras a_s_ 
sociações constatadas constituTram-se num achado do estudo.
Um objetivo da verificação de possíveis relaciona 
mentos entre as variáveis independentes foi a possibilidade de 
se tornar necessário utilizar alguma variável de controle na 
verificação das hipóteses. Como nenhuma das hipóteses foi com 
provada, não houve esta necessidade. Outro objetivo foi o de 
oferecer um resultado a mais da pesquisa, julgado relevante.
Mostraram-se estati sti camente relacionadas as se 
guintes variáveis:
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a) Idade com Experiência e Educação Formal;
b) Origem com Educação Formal;
c) Público com Educação Formal e Origem
d) Aspiração Profissional com Educação Formal, Ex 
periência e Razão Principal para Ingresso na 
Extensão R u r a l .
0 Quadro 15 mostra o resultado do teste estatístico utilizado.










X 2 = 0,59085 
C = 0,05568 
GL = 1
x 2 = 0,44573 
C = 0,04838 
GL = 1
★ *
X 2 = 40,46678 
C = 0,41903 
GL = 1
★ Jc
X 2 = 8,0143 
C = 0,20272 
GL = 1
X 2 = 0,04109 
C = 0,02309 
GL = 1
X 2 = 0,46389 




X- = 18,1 2405 
C = 0,29510 
GL = 1
X 2 = 6,06441* 
C = 0,17587 
GL = 1
X 2 = 3,87229* 
C = 0,14243 
GL = 1
X 2 = 0,28971 
C = 0,06122 
GL = 1
**
X = 47,4718 
C = 0,44711 
GL = 1
Ori gem
X 2 = 0,55876 
C = 0,05415 
GL = 1
X 2 = 0,00852 
C = 0,00675 
GL = 1
X 2 = 0,96648 
C = 0 , 1 1 1 3 4  
GL = 1
„  ** 
X*1 = 1 7 , 1 3654 




X 2 = 2,20985 
C = 0 ,10807 
GL = 1
X 2 = 0 ,1 8543 
C = 0,04901 
GL = 1
X 2 = 0,45147 
C = 0,04869 
GL = 1
As piração P r o ­
fissional
o  * *
x = 17,96807 X 2 = 2,44486 
C = 0 , 1 1 3 6 0  
GL = 1
Razão P r i n c i ­
pal
X 2 = 0,05729 
C = 0,02727 
GL = 1
* Si g ni fi cante ao nTvel de 5% 
** Si gn i fi ca n te  ao nTvel de 1%
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0 Quadro 16 mostra a relação entre Idade e Expe- 
riência. Como Experi enci a foi medida pelo tempo de serviço na 
organização, era de se esperar que ocorresse um relacionamento 
com I d a d e . Verifica-se no Quadro 16 que 111 ex t ensioni st as , 74% 
dos 150 com baixa experiênci a tinham também idade bai xa ; ejn 
quanto que 33 extensionistas, 82,5% dos 40 com alta experiên - 
ci a aprese nt av am também idade a l t a .
RAMOS (1973) também encontrou relação s i gn if ica­
tiva entre estas duas variaveis, e o qu i-quadrado foi o maior 
encontrado naquele estudo.
Quadro 16 - Relação entre Experiência e Idade
6.1.1. Experiência e Idade












X 2 = 40,46678 GL = 1 C = 0,41903
Si gnificante ao nível de 1%
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6.1.2. Idade e Educação Formal
0 Quadro 17 mostra a relação entre as variáveis 
Idade e Educação Formal. Este relacionamento também é bastan 
te compreensível, uma vez que os técnicos de nTvel médio tem 
menor número de anos de estudo, consequentemente ingressam 
mais jovens na organização.
Observou-se que 30 extensionistas, 81,1% dos 37 
com nT vel méd i o tinham idade ba ixa, enquanto que apenas 7 (se 
te) extensionistas, 18,9% dos 37 com nTvel m é d i o , tinham ida 
de al ta.
Como a maioria da população (62,1%) é constitují 
da por extensionistas de idade' ba ixa, observou-se também en 
tre os extensionistas de nTvel superi or uma maioria de exten­
sionistas de i dade bai xa (57,5% dos 153 dj2 nTvel superi or ) 
em relação aos de idade alta (42,5% dos 153 de nTvel superior).
Quadro 17 - Relação entre Idade e Educação Formal.
Significante ao nTvel de 5%
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. 0 Quadro 18 mostra a relação entre a Educação For
mal e a Origem dos extensionistas.
Esta relação mostrou-se altamente significante , 
constatando-se que entre os 37 extensionistas de nTvel médio , 
22 (59 ,5%) apresentavam ori gem rural , e 15 (40,5%), ori gem ur­
bana.
Entre os 153 extensionistas de nTvel superior a 
situação é justamente o contrário, com uma grande maioria, 119 
(77,8%) extensionistas com a origem urbana e rural-urbana, em 
relação aos 34 (33,2%) com origem rural .
Isto se explica, em parte, pelo fato de que as 
Faculdades de Agronomia e Veterinária estão localizadas em gran 
des centros urbanos do Estado e as Escolas de nTvel médio de 
agricultura estão mais dispersas pelo interior do Estado. Por 
outro lado, o nTvel sõci o-economi co das famTlias de origem rjj 
ral é inferior ao das famTlias de origem urbana, dificultando 
a manutenção dos filhos em estabelecimentos de nTvel superior 
que apresentam um custo muito mais elevado do que os cursos de 
nTvel médio. Também o nTvel de aspiração da população urbana 
e maior do que das populações rurais. RAMOS (1973) encontrou 
uma relação significativa entre nTvel de aspiração, operacio - 
nalizada como desejo do técnico em ocupar cargos de direção em 
sua organização, e origem.
6.1.3. Educação Formal e Origem
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X 2 = 18,12405 GL = 1 C = 0,2951
Significante ao nTvel de 1%
6.1.4. Público com que Atua o Extensionista, com Educação Formal e Origem
Descreveu-se anteriormente o relacionamento en­
tre as variáveis independentes Educação Formal e Origem. A va 
riãvel Público com que Atua o Extensionista mostrou-se relacio­
nada em nTvel altamente significante com ambas as variáveis . 
Entretanto, como quem determina o local de trabalho e o públi­
co a ser trabalhado pelo extensionista e a organização a que 
pertence, pode-se concluir, que o relacionamento apresentado en 
tre Origem e Público com que atua o extensionista deve-se à 
associação existente entre Origem e Educação Formal.
0 Quadro 19 mostra õ relacionamento entre Educação For 
mal e Público.com que Atua o Extensionista. Observa-se que a
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política, administrativa da ASCAR e a de alocar os extensionis- 
tas de nível médi o para desenvolverem suas atividades profissÍ£ 
nais junto ao público de baixa r e n d a . Assim, entre os 37 exteji 
sionistas de nível médi o , 31 (83,8%) atuam com público de bai 
xa renda e apenas 6 (16,2%) atuam com público de médi a e alta 
r e n d a .
Entre os 153 extensionistas de nível superior , 
119 (77,8%) atuam com público de médi a e' al ta r e n d a , enquanto 
que somente 34 (22 ,2%) atuam com público de ba i xa r e n d a .
Quadro 19 - Relação entre Educação Formal e Público com que 
Atua o E x t e n s i o n i s t a .
Educaçao
Publico^'v\ F o r m a 1
com que atua^'"-^. 
o Extensionista




22,2 % 83 ,8%
MEDIA E ALTA RENDA
119 6 . 125
* 





X 2 = 47,4718 8 GL = 1 C = 0,44711
Si gnifican te  ao nível de 1%
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0 Quadro 20 mostra o relacionamento encontrado e_n 
tre a Educação Formal e a Aspiração Profissional do extensio - 
ni s t a .
Aspiração Profissional foi operacional izada como 
o desejo do extensi oni s t a , em caso de oportunidade, de especici 
lizar-se na área de ciências sociais (Aspiração Profissiona 1 So 
c i a i ) ou de ciências naturais (Aspi ração Profi ssi onal Te cn ol 5- 
gi c a ) .
Entre os 35 extensionistas de nível m é d i o , 16 
(45,7%) apresentaram Aspi ração Profi ssi onal Social e 19 (54,3%) 
Aspi ração Profi ssi onal TecnolÓgi c a. Enquanto que entre os 152 
extensionistas de nível s u p e r i o r , 41, ou seja, apenas 27%, ti_ 
nham Aspi ração Profissional S o c i a l , e 111 (73%), Aspi ração Pro 
f i s s i o n a 1 T e c n o l ó g i c a .
A variável Aspiração Profissional foi utilizada 
neste estudo num sentido exploratório, e os relacionamentos e_n 
contrados com outras variáveis independentes constituíram- se 
em achados da pesquisa, não fazendo parte dos objetivos da 
mesma. Por esta razão, julgou-se conveniente deixar a e x p l i c a ­
ção para estes relacionamentos, em termos de sugestões para 
estudos posteriores sobre o e x t e n s i o n i s t a .
6.1.5. Educaçao Formal e Aspiração Profissional
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Quadro 20 - Relação entre Educação Formal e Aspiração Profis - 
sional .
Educação






















X 2 = 3,87229 GL = 1 C = 0,14243
Significante ao nível de 5 %
6.1.6. As piração Profissional e Experiencia
Verifica-se no Quadro 21 que entre os 147 exten - 
sionistas de bai xa experi j n c i a , 37 (25,2%) apre se nt aram Aspi ra 
ção Profissional Social e 1 10 (74,82), Aspi ração Profissi onal 
Tecnolõgi c a . Enquanto isso, entre os 40 exte nsionistas de alta 
experi enci a , 20 (50%) apresentaram Aspi ração Profi ssi onal So- 
cial e os outros 20, Aspi ração Profi ssional TecnolÕgi c a .
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Quadro 21 - Relação entre E x p e r i ê n c i a e  Aspiração Profi ssi onal
^ —^ E x p e r i ê n c i a  





















X 2 = 8,011430 GL = 1 C = 0 ,20272
Significante ao nTvel de 1%
6.1.7. Aspiraçao Profissional e Razão Principal para Ingresso 
na Extensão R u r a l .
A relação entre as variáveis Aspiração Profissio 
nal e Razão Principal para Ingresso na Extensão Rural mostrou 
-se altamente significante. 0 Quadro 22 mostra que os 20 exten 
sionistas, ou seja 100%, com aspiração prof i ss i onal social i _n 
gressaram no serviço de extensão rural por uma razão principal 
ideali sta ; enquanto que entre os 57 extensionistas com uma 
aspiração profissional t e c n o l ó g i c a , 33 ( 57 ,9%) ingressaram na 
extensão rural por uma razão principal i nteresse p r o p r i o , e 
24 (42,1%) extensionistas ingressaram na extensão rural por 
uma razão principal ideali s t a .
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Quadro 22 - Relação entre Aspiração Profissional e Razão P r i n ­
cipal para Ingresso na Extensão Rural.
Si gnificante ao nível 1%
6.2. Análise do Contínuo Atitudinal
A colocação dos indivíduos em um contínuo atitudi 
nal permitiu identificar onde se concentram as atitudes dos 
extensionistas em relação ao comportamento dos agricultores 
frente à inovação tecnológica.
Na verdade, isto poderia ter se constituído no
fundamento de uma hipótese geral do estudo, ou seja, que os
extensionistas são mais favoráveis ou desfavoráveis a esta ou 
aquela atitude.
Podem-se tirar outras conclusões do estudo após 
o exame e discussão do contínuo atitudinal da população de
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extensionistas, apresentada a seguir:
Quadro 23 - Escala de Atitud e A - distribuição dos extensionis 
tas, segundo o grau de f avorabi 1 i dade para com os aspectos psi^ 
cossociais dos agricultores influindo na adoção de inovações 
tecnolõgi c a s .
















23 a 27 11 5,8
28 a 32 60 31 ,6
33 a 37 66 34,7










Uma análise da escala mostra que a maioria dos 
extensionistas concentram-se na faixa de 33 a 48 pontos (extre; 
mo superior da escala), onde estão os graus mais elevados de 
f a v or ab i 1 idade para com os aspectos psicossociais dos ag ri cul­
tores influindo na adoção de inovações tecnológicas. Conceji 
tram-se aí 58,4% do total de 190 extensionistas.
0 extremo inferior da escala, de 19 a 27 pon - 
tos engloba o grupo de extensionistas com atitude mais desfavo 
ravel para com o objeto em questão. Estão aí, apenas 10% do 
total de 190.
Uma das limitações da escala de atitudes do tj_ 
po "likert", é que esse tipo de escala não permite uma análise
73
de sua região neutra, ou seja, da área de indecisão, onde o iji 
divíduo poderã ter tanto atitudes favoráveis como desfavorã 
veis. Assim, temos na faixa de 28 a 32 pontos, 31,6% do total 
de 190 extensi oni stas provavelmente "indecisos" quanto aos as^  
pectos psicossociais dos agricultores influindo na adoção de 
inovações tecnológicas.
Pode-se concluir então que a maioria dos exten^ 
sionistas (111) tem uma atitude favorável para com os aspectos 
psicossociais dos agricultores como causa da não adoção de i no 
vações tecnológicas, contra uma pequena minoria (19) com atit£ 
de desfavorável .
A análise da Escala de Atitude B, vista no Qua 
dro 24, mostra que a maioria dos extensionistas encontra-se na 
região neutra, faixa de 22 a 26 pontos, concentrando-se aT 44,7% 
da população de 190 e x t e n s i o n i s t a s .
Quadro 24 - Escala de Atitude j3 - distribuição dos extensionis^ 
tas, segundo o grau de f a v o r a b i 1 idade para com os aspectos sj 
tuacionais dos agricultores influindo na adoção de inovações 
tecnolÕgi c a s .
Classes Ati dudi nai s





8 a 12 0 0
13 a 17 9 4,7
18 a 21 51 26,9
22 a 26 85 44,9
27 a 30 37 19,5
31 ' a 35 8 . 4,2
36 a 40 0 0
TOTAL 190 1 0 0
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Na faixa de 27 a 35 pontos (extremo superior da 
escala) concentram-se apenas 23,7% dos 190 extensionistas. E 
•na faixa de 12 a 31 pontos (extremo inferior da escala) encoji 
tram-se 31,6% do total de 190 extensionistas.
Desta forma, pode-se concluir que, embora a maic) 
ria dos extensionistas esteja provavelmente "indecisa" quanto 
a' influência dos aspectos situacionais no comportamento dos 
agricultores em relação ã inovação tecnológica, o número de 
extensionistas que apresentam d e s f a v o r a b i 1idade (60) é maior 
do que o número de extensionistas que apresentam f avorabi 1 i da^  
de (45) à situação em que se encontra o agricultor como causa 
da não adoção de inovações tecnológicas.
6.3. Verificação das Hipóteses
A análise do contínuo atitudinal revelou três 
classes de atitudes, por parte dos extensionistas, em cada uma 




Para verificar as .hipóteses foi feita uma tabula_ 
ção cruzada, entre estas três classes de atitudes com as variã 
veis independentes d i c o t o m i z a d a s , e aplicado o teste do Qui-qua 
drado e o Coeficiente de Contingência como uma medida do alcan 
ce da associação entre as variáveis.
0 Quadro 25 mostra que, com exceção da variável 
Educação Formal , as demais variáveis independentes não apreseji 
tam relacionamento estatisticamente significativo com as
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variáveis dependentes, rejeitando-se consequentemente as hi p ó­
teses formuladas.
Quadro 25 - Relação entre as Variáveis Independentes e Depen - 
d e n t e s .
Vari ãvei s 
Independentes
ATITUDE A ATITUDE B
X 2 3,86616 1 ,10714
Idade GL 2 2
C 0,14122 0 ,0761 1
x2 2,74083 6,84356*
Educação Formal GL 2 2
C 0,11925 0 ,18646
2
X 1 ,4941 8 1 ,76092
Experiência GL 2 2
C 0,08833 0,09583
x2 0,20016 0 ,30955





Profi ss i onal C 0,12611 0,13645
Razão
2
X 1 ,9021 7 0,40099
GL 2 2
Pri nci pal C 0,15527 0,07198
2
X 4,04838 1 ,31153
Públi co GL 2 2
• C 0,14444 0 ,08280
* Sig nif ic an te ao nível de 5%
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A variável ind ependente Educação Forma 1 está rela 
cionada com a variável dependente Atitude J3, mas em sentido con 
trário ao da hipótese formulada associando as duas variáveis . 
0 Quadro 26 mostra o relacionamento ocorrido entre as duas va^  
riãveis. 0 teste de diferença entre duas proporções foi aplica^ 
do e serviu para confirmar o resultado encontrado.
Concluiu-se .assim, que os extensionistas de nível 
superior tendem a identificar relativamente mais do que os ex 
tensionistas de nTvel medi o , os aspectos situacionais dos agri^ 
cultores como causa da não adoção de inovações tecnológicas.
Quadro 26 - Relação entre Educação Formal e Atitude JL
* Significante ao nTvel de 5%
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O questionário continha também, como foi dito no 
capitulo IV, uma escala ordinal através da qual se pretendeu sa 
ber a opinião do extensionista sobre algumas possTveis causas 
da não adoção de inovações te cnológicas por parte do agricul - 
tor. Foi solicitado ao e xten si on ista que indicasse em ordem 
de prioridade, do primeiro ao qui nt o lugar, as causas princj^ 
pá is da não adoção de inovações tecnológicas pelos agriculto - 
res, entre as opções apresentadas. 0 Quadro 27 mostra os resu]_ 
tados alcançados.
6.4. A Escala Ordinal
Quadro 27 - Opinião dos ex te nsi onistas sobre as causas p r i nc i­
pais da não adoção de inovações tecnológicas pelos 
agricultores
I n d i c a ç a o
causas 19 29 39 49 59 Total
da não a d o ç ã o ^ \ ^
Baixo nTvel educacio­ n9 49 24 15 15 14 117
nal % 25,8 12,6 7,9 7,9 7’4 61,6
Atitudes de desconfi­
ança em relação âs 















Os agricultores são re n9 11 15 19 24 20 89
sistentes a mudanças % 5,8 7,9 10,0 12,6 10,5 46,8
Falta de um "espTrito1
n9 9 9 18 23 20 79
inovador por parte do 0/
/O 4,7 4,7 9,5 12,1 10,5 41,6
agricultor
Tradicionalismo dos n9 16 15 , 21 24 29 105
agricultores % 8,4 7,9 11,1 12,6 15,3 55,3
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Quadro 27 (Cont. )
Minifúndio n<? 21 24 12 11 8 76
% 11,1 12,6 6,3 5,8 4,2 40,0
Assistência técnica n9 16 18 15 18 17 84
insuficiente í 8,4 9,5 7,9 9,5 8,9 44,2
Baixos preços rece­
















Os agricultores estão 
pouco expostos aos
n9 2 3 9 14 9 37
meios de comunicação % 1,0 1,6 4,7 7,4 4,7 19.5
de massa
Problemas na comercia nQ 8 17 23 15 11 74


















Outros n9 5 6 6 7 15 39
% 2,6 3,2 3,2 3,7 7,9 20.5
Como pode ser visto no Quadro 27, baixo nTvel edu-
cional foi a opção mai s freqüente sendo indicada por 117 exten
sionistas, representando 61,6% do total de 190 extensionistas ; 
vem a seguir, baixos preços recebi dos pel os agricultores com 
110 extensionistas e 57,9%, tradi ci onali smo com 105 extensio - 
nistas e 55,3%, e resistência a mudanças com 89 extensionistas 
e 46,8%.
Também bai xo nTvel éducaci onal foi indicado mais 
vezes como a principal causa da não adoção de inovações t e c n o ­
lógicas, sendo indicada em primeiro lugar por 49 extensionis -
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tas rep resentando 25,8% do total de 190 extensionistas; depois 
apareceu, baixos preços recebi dos pelos agri c u 1tores com 36 
ex tensionistas e 18,9%, e minif ún dio com 21 extensionistas e 
11,1%.
A análise dos resultados do estudo apresentada 
neste capitulo permite concluir o seguinte:
a) existe relacionamento es ta tisticamente sign_^ 
ficativo entre algumas características individuais do extens io^  
ni sta rural ;
b) o grupo de 190 extensionistas rurais e s t u d a ­
do tem, em sua maioria (58,4%), uma atitude favorável para com 
os aspectos psi cos soei ai s dos a-gri cu 1 tores como causa da não 
adoção de inovações tecnológicas. Apenas 10% dos extensionis - 
tas tem uma atitude desfavorável em relação^a estes aspectos , 
enquanto que 31,6% dos extensionistas encontram-se provavelmeji 
te " i ndeci s o s 11;
c) em relação aos aspectos situacionais dos 
agricultores como causa da não adoção de inovações tecnolõgi - 
cas, quase a metade do grupo de extensionistas estudado e nc on ­
tram-se provavelmente "indecisos" (44,7%). Cerca de um terço 
dos extensionistas (31,6%) tem uma atitude desfavorável quanto 
aos aspectos situacionais e uma outra facção (23,7%) apresenta 
uma atitude favorável;
d) as hipóteses formuladas não foram comprova - 
das. Ocorreu apenas, um re lacionamento estatistic am en te s i g n i ­
ficativo entre a variável independente Educação Forma 1 e a va[ 
riável dependente Ati tude B, mas no sentido contrário da hipo 
tese formulada;
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e) a analise da escala ordinal mostrou que na 
opinião dos extensionistas, as causas principais da não ado 
ção de inovações tecnológicas pelos agricultores são, pela 
ordem, as seguintes: a) baixo nTvel educacional; b) baixospre 
ços recebidos; c) t r a d i c i o n a l i s m o ; d) resistência ã mudanças 
e e) assistência técnica insuficiente.
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7. Conclusões e Recomendações
0 presente estudo teve como objetivo geral iden­
tificar as atitudes de um grupo de extensionistas rurais fren 
te ao comportamento do agricultor em relação à inovação tecnc) 
lógica. Os objetivos específicos foram verificar se algumas 
características individuais dos extensionistas rurais e o pó 
blico com que atuam se relacionam com as atitudes assumidaspe 
los referidos extensionistas frente ao comportamento do agri_ 
cultor em relação a inovação tecnológica.
A pesquisa teve um sentido exploratório muito 
acentuado. Conforme foi mencionado na revisão da literatura , 
raros são os estudos no Brasil que têm procurado identificar 
o modo de pensar do extensionista rural a respeito do com po r­
tamento do agricultor. Não se sabe, igualmente, de nenhum es 
tudo neste sentido que tenha procurado associar ca r ac t e r í s t i ­
cas individuais do extensionista rural com as suas atitudes 
em relação ao comportamento do agricultor.
Para identificação das atitudes dos e x t e n s i o n i s ­
tas rurais foram construídas duas escalas do tipo "likert" . 
Uma delas, a Escala de Atitude A serviu para medir as atitu^ 
des dos extensionistas rurais em relação aos aspectos psicos- 
sociais dos agricultores como causa da não adoção de inova - 
ç õ e s ' tecnol ógi c a s . A outra, a Escála de Atitude J3, serviu pa^  
• * M 
ra medir as atitudes dos extensionistas rurais em relação aos
CAPÍTULO VII
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aspectos sit uacionais dos agricultores como causa da não a d o ­
ção de inovações tecnológicas.
A análise de um contTnuo atitudinal, referente a 
Escala de Atitude A, em que foram colocados os 190 e x t e n s i o ­
nistas rurais que constituiam a população do estudo, permitiu 
verificar que a maioria dos extensionistas, 111 do total, ou 
cerca de 60%, apresentou' ati tude favorável para com os aspec^ 
tos psicossociais dos agricultores, como causa da não adoção 
de inovações tecnológicas. Apenas uma pequena minoria, 19 do 
total, ou cerca de 10%, apresentou atitude desfavorável nesse 
sentido.
Os resultados da escala ordinal utilizada no es 
tudo como complemento das escalas de atitude mo stra ra m que a 
opção "baixo nTvel educacional dos agricultores" foi a indica, 
da pelo maior número de extensionistas, 117 do total de 190 , 
ou cerca de 62%, como causa da não adoção de inovações tecno- 
1õgi c a s .
Por outro lado, a análise do contTnuo atitudinal, 
referente a Escala de atitude í3, evidenciou que apenas 45 ex 
t e n s i o n i s t a s , ou menos de um quarto do total, aprese ntaram at_^  
tude favorável para com os aspectos situacionais dos a g r i c u l ­
tores como causa da não adoção de inovações tecnológicas; 60 
ex tensionistas, ou cerca de um terço do total, aprese ntaram 
atitude desfavorável quanto aos aspectos situacionais já ref£ 
ridos, enquanto que 85 extensionistas, ou apr oximada me nt e 45% 
do total, estavam provavelmente "indecisos".
Os resultados apresentados pelas escalas de
atitude e a escala ordinal que complementou aquelas, permite
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chegar a uma conclusão que confirma os achados de MARTINS (1975) 
e FETT et alii (1974), ou seja, que os extensionistas rurais , 
em sua maioria, atribuem a características individuais e psi - 
cossociais do agricultor, a não adoção de inovações t ec n ol óg i­
cas. Apenas uma minoria identifica como sendo os aspectos si 
tuacionais, como tamanho da propriedade, credito, mercado, coji 
dição econômica, etc., que condicionam o comportamento do agrj_ 
cultor em relação ã inovação tecnológica.
A explicação para as atitudes do extensionistasru 
ral frente ao comportamento do agricultor em relação a in ova­
ção tecnológica deve ser buscada na analise global do funciona^ 
mento da moderna sociedade brasileira que apresenta um setor 
urbano-i ndustri al progressista, até certo ponto tecnol ogi câmera 
te sofisticado, e um setor agrTcola relativamente atrasado.
A modernização do setor agrTcola, entendida como 
introdução de novas tecnologias, visa a atender ãs crescentes 
necessidades urbanas de abastecimento, ãs necessidades de a m ­
pliação de mercado para os produtos industriais e como forma 
de conseguir divisas para um paTs que se urbaniza e in dustria­
liza rapidamente. Entretanto, as novas tecnologias introduzi - 
das nem sempre correspondem em termos de rentabilidade do ca^  
pitai investido na sua aquisiçÜo, pelos produtores agrícolas , 
principalmente porque existe uma deterioração nas relações de 
troca entre o setor agrTcola e o setor u r b a n o - i n d u s t r i a l . Os 
preços recebidos pelo agricultor são formados a partir da cjj 
pacidade aquisitiva das populações urbanas, enquanto que os 
preços dos produtos industrializados obedece a uma pratica ca_ 
pitalista de remuneração.
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Os trabalhos de MARTINS (1975) SOUZA (1974)e MU- 
NIZ (1974) constataram que fatores econômicos limitam a adoção 
de inovações tecnológicas pelos agricultores; os mesmos auto - 
res verificaram também que os estabelecimentos agrícolas que 
utilizavam tecnologia mais "tradicional" apresentam maior ren 
t a b i 1i d a d e .
0 objetivo da ação da extensão rural, no entanto, 
é a transferência de tecnologia moderna visando ao aumento da 
produção e a uma produtividade agrícola mais elevada. Este o b ­
jetivo pode ser funcional para a economia nacional como um t o ­
do, mas não necessariamente para o agricultor quando tomado iji 
dividualmente. Este encontra, muitas vezes, alternativas racio 
na is para seu estab elecimento agrícola que não implicam, o b r i ­
gatoriamente, em adoção de tecnologia moderna. 0 extensionista 
rural exerce seu papel ao tentar persuadir o agricultor a a d o ­
tar novas tecnologias, e certamente esta imbuído do valor dei 
quelas tecnologias para se alcançar maior produção e produtivi^ 
dade mais alta; entretanto, o aspecto da rentabilidade do em 
preendimento agrícola não é considerada como devia pelo exten- 
sionista rural. A rejeição de inovações tecnológicas não é , con 
s e q u e n t e m e n t e , analisada de maneira a enfocar o ponto de vista 
da racionalidade empresarial do agricultor.
0 extensionista rural, como membro da sociedade 
urbano-industrial e como instrumento da política de m o d e r n i z a ­
ção do setor agrícola reflete em suas atitudes o pensamento do 
segmento moderno e progressista da sociedade sobre o outro se£ 
• * 
mento, o rural, "atrasado" e "tradicional". 0 extensionista riu 
ral tem uma percepção limitada do modo como ocorre o relaciona^
mento entre os setores da economia nacional, e talvez por isso, 
apesar de ciente dos problemas situacionais enfrentados pelo 
a g r i c u l t o r , busca explicações mais fáceis para a não adoção de 
inovações tecnológicas no evidente "atraso" cultural do agri - 
cultor.
Foram formuladas catorze hipóteses rei acionando as 
variáveis independentes com as variáveis dependentes.
Submetidas a teste estatístico todas as catorze 
hipóteses forma rejeitadas. A conclusão a que se chegou com re 
lação aos objetivos específicos Ó que as características in d i­
viduais do extensionista rural e o público com que atua não e£ 
tão associadas ãs suas atitudes frente ao comportamento do agri_ 
cultor em relação ã adoção de inovações tecnológicas.
No entanto, um achado do estudo indica que e x t e n ­
sionistas de nível superior tendem a identificar relativamente 
mais os aspectos situacionais do agricultor como causa da não 
adoção de inovações tecnológicas do que extensionistas de ní 
vel médio. 0 resultado encontrado foi o oposto do antecipado na 
formulação da hipótese que relacionava a variável independente 
educação formal, e a variável dependente Atitude _B que e n f a t i ­
zava os aspectos situacionais dos agricultores como causa da 
não adoção de inovações tecnológicas.
0 relacionamento verificado entre a educação f o r ­
mal do extensionista e as atitudes que enfatizam os aspectos 
situacionais do agricultor como causa da não adoção de inova - 
ções tecnológicas sugere que os extensionistas de nível supe - 
rior, pelo seu preparo intelectual mais apurado, tem uma per - 




A não aceitação das catorze hipóteses formuladas, 
ainda que constituindo surpresa para o autor, deve ser atribují 
da, em grande parte, a um certo pioneirismo do estudo. Como foi 
mencionado no CapTtulo III, a seleção das variáveis independeji 
tes do estudo foi feita valendo-se de estudos que enfocando o 
extensionista, tinham outros objetivos. A experiincia do pr£ 
prio autor também foi um critério utilizado para a seleção das 
variáveis independentes.
Outro achado do estudo foi o relacionamento obser^ 
vado entre algumas das variáveis independentes. Mostraram - se 
relacionadas as seguintes variáveis:
a) idade com experiência e educação formal;
b) origem com educação formal;
c) público com que atua o extensionista, com e d u ­
cação forma 1 ;
d) aspiração profissional com educação formal, ex 
periência e razão principal para ingresso na 
extensão r u r a l .
Esperava-se que ocorressem alguns relacionamentos 
entre as variáveis independentes, como por exemplo, entre ida­
de e educação formal, ou entre idade e experiência, cuja expli_ 
cação ê quase evidente.
0 relacionamento verificado entre origem e educa- 
cação formal, e público com que atua o extensionista e educa - 
• * 
ção formal foram amplamente discutidos no CapTtulo VI. Entre - 
. ^ »
tanto, o relacionamento observado entre as variáveis indepen -
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dentes aspiração profissional e educação formal, experiência e 
razão principal para ingresso na extensão rural, necessitariam 
de estudos especTficos, mais aprofundados.
Com o emprego das escalas do tipo "likert" foi pos^  
sTvel a medição das atitudes dos extensionistas. A análise de 
consistência interna das escalas, feita de acordo com a técni^ 
ca descrita por BAQUERO (1974), mostrou-se válida, conferindo 
consistência as escalas utilizadas.
Uma limitação do estudo, na parte metodológica , 
foi a operaciona 1ização dicotômica, utilizada na verificação de 
hipóteses, que prejudica a análise e limita o poder das concljj 
sões.
Vale salientar ainda que o presente estudo é váli_ 
do somente para a população de extensionistas da ASCAR, sendo 
que seus resultados não podem ser extrapolados para populações 
semelhantes de outras regiões do paTs. Isto se deve, principa^ 
mente, ao fato de que as respostas dos extensionistas levaram 
em consideração o público com o qual atuavam.
Finalmente, um aspecto que ê oportuno observar re 
f e r e -se ã conveniência de serem desenvolvidos outros estudos teji 
do o extensionista como o bj e ta  de análise, em outras regiões do 
pais. Sugere-se, no entanto, que em estudos posteriores se prc) 
cure medir ao mesmo tempo e sobre o mesmo objeto em questão , 
as atitudes do agricultor, de dirigentes de Empresas de Exten^ 
são Rural, de pesquisadores agrícolas* enfim, dos vários gru - 
pos de indivíduos envolvidos no processo de difusão de tecnolo 




Resultados do teste de Consistência Interna das 
Escalas
Itens selecionados, de acordo com a análise de 
consistência interna das Escalas 
Itens não selecionados, de acordo com a análise 
de consistência interna das Escalas.
Questi onãri o
Ta b e l a  1. A n á l i s e  de itens da Escala de A t i t u d e s  A
I T E M 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13
NS R
071 60 4 4 4 5 5 4 5 5 5 5 4 5 5
181 58 2 4 5 5 4 5 4 5 5 5 5 4 5
146 58 5 4 5 4 1 5 5 5 5 4 5 5 5
014 57 4 4 4 5 3 5 4 5 5 4 5 4 5
028 56 4 4 5 5 4 5 4 5 4 5 2 4 5
133 56 5 4 4 4 2 5 4 4 4 5 5 5 5
159 55 5 3 5 5 1 5 5 5 3 5 4 5 4
035 55 5 4 5 5 1 2 5 5 4 5 4 5 5
149 54 5 4 4 4 2 5 4 5 5 5 3 4 4
094 54 5 5 4 4 2 5 4 4 4 5 2 5 5
106 54 5 2 5 4 3 5 4 5 4 5 5 2. 5
041 54 5 5 4 4 2 5 4 5 5 4 3 4 4
111 53 5 4 5 4 3 2 4 4 5 5 4 5 3
132 53 5 4 4 4 4 5 2 5 4 4 4 4 4
047 53 4 4 5 5 1 5 2 4 5 4 5 5 4
184 52 4 4 5 4 1 5 2 4 4 5 4 5 5
165 52 4 5 4 4 3 4 3 4 4 4 4 5 4
136 52 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
141 52 4 4 5 4 2 5 4 5 4 4 2 4 5
RS 84 76 86 83 48 86 73 88 83 87 74 84 86
RI 36 39 39 46 49 53 42 60 51 69 33 43 74
D 48 37 47 37 -1 33 31 28 32 18 41 41 12
D/l 9 2,5 1,9 2,4 1,9 — 1,7 1,6 1,47 1,8 0,9 2,1 2,1 0,6
NI R
, 031 29 1 5 1 2 4 1 2 2 2 1 1 2 5
057 30 2 2 2 2 3 2 2 3 2 4 2 2 2
119 31 1 1 1 1 5 2 5 3 2 2 2 2 4
043 31 1 1 2 2 3 4 2 2 3 4 1 2 4
006 31 1 2 2 1 1 2 4 1 4 5 1 2 5
013 32 4 1 2 3 2 5 2 4 2 2 1 1 3
118 32 2 2 2 2 2 4 2 2 2 4 2 2 4
137 32 2 2 2 2 4 2 2 4 2 2 2 2 4
144 33 2 1 4 2 2 2 2 4 2 4 2 2 4
104 33 2 2 2 2 2 4 2 4 2 5 2 2 4
072 33 2 2 1 2 3 2 1 5 4 4 1 2 4
005 33 2 2 2 3 2 2 2 4 2 4 2 2 4
093 34 2 2 2 2 2 4 2 4 2 4 2 2 4
086 34 2 2 2 2 4 3 2 2 2 3 2 4 4
060 36 2 2 2 4 1 4 2 4 2 4 1 3 5
107 36 2 2 4 2 2 2 2 2 4 4 2 4 4
185 37 2 2 2 4 4 2 2 2 4 5 2 2 4
074 37 2 2 2 4 1 4 2 4 4 4 1 3 4
135 38 2 2 2 4 2 2 2 4 4 4 4 2 4
■NS - indivíduos que obtiveram maior resultado»
NI - indivíduos que obtiveram menor resultado
R - resultado obtido pelos indivíduos em toda a escala 
RS - resultado do grupo superior 
RI - resultado do grupo inferior
D - diferença de resultado entre o grupo superior e o grupo inferior (RS-RI)
Tabela 2. Análise de itens da Escala de Atitudes B
I T E M 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
NS R
031 40 5 5 5 5 1 5 1 5 4 4
037 37 5 5 1 5 5 4 2 4 1 5
028 36 5 4 4 5 5 4 2 5 1 2
089 36 4 5 5 4 3 2 2 5 2 4
185 36 5 4 4 4 2 4 2 4 2 5
042 35 4 4 2 4 5 2 2 5 2 5
121 35 4 4 3 4 5 4 2 4 2 3
151 34 4 1 2 5 5 4 1 2 5 5
165 34 5 5 4 4 2 4 2 4 2 2
179 34 4 4 4 4 2 4 2 4 2 4
019 33 2 4 4 2 3 4 3 5 2 4
058 33 2 4 4 3 4 3 2 4 2 5
064 33 4 4 2 3 5 3 2 4 1 5
081 33 5 4 4 4 1 4 2 5 2 2
107 33 4 5 4 3 2 5 2 4 2 2
135 33 4 5 4 5 2 4, 2 4 1 2
177 33 5 5 4 2 4 4i 2 4 1 2
097 32 4 4 5 5 2 5 2 2 1 2
079 32 4 1 2 4 5 4i 1 4 2 5
RS 79 77 67 75 63 73! 36 77 37 68
RI 34 39 32 48 36 «8. 28 44 26 45
D 45 38 35 27 27 25 8 33 11 23
D/19 2,3 2,0 1,8 1,4 1,4 il.3, 0,4 1.7 0,5 1,2
NI R
127 15 2 1 1 5 1 T 1 1 1 1
149 17 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2
119 18 1 1 1 5 1 . 1 2 2 2 2
043 19 1 1 2 2 2 4 2 2 1 2
072 19 2 2 1 2 2 1 1 2 2 4
086 19 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2
091 20 1 2 1 2 2 2 2 2 2 4
098 20 1 1 2 4 2 2 1 2 1 4
129 20 1 2 2 2 2 4 1 2 2 2
065 20 3 2 1 1 2 4 2 2 1 2
034 21 2 4 2 2 2 2 2 2 1 2
027 21 2 2 2 4 2 2 1 2 1 3
134 21 1 5 2 1 1 4 1 4 1 1
187 21 1 2 4 1 1 5 1 3 1 2
011 22 2 2 1 2 5 2 2 3 1 2
055 22 4 2 2 2 2 2 2 2 2 2
070 22 2 2 2 2 2 4 2 3 1 2
096 22 2 2 2 2 2 2 2 4 2 2
105 22 2 2 1 5 2 2 1 2 1 4
NS - indivíduos que obtiveram maior resultado 
NI - indivíduos que obtiveram menor resultado 
R - resultado obtido pelos indivíduos em toda a escala 
RS - resultado do grupo superior 
RI - resultado do grupo inferior
0 - diferença de resultado entre o grupo superior e o grupo inferior (RS-RI)
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Resultados do teste de consistência interna das Escalas
Escala A
item da Escala 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 12 1 3
c o n l is t fn ci a 8 2’5 1 ’9 2’4 1,9 ~ 1,7 T»6 1 »47 1 >8 °>9 2’1 °’6 
interna
Escala B
item da Escala 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
coeficiente de
consistência 2,3 2,0 1 ,8 1 ,4 1,4 1,3 0,4 1 ,7 0,5 1 ,2 
interna
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Itens selecionados, de acordo com a analise de 
consistência interna
Escala A
1 - Pode-se dizer que os agricultores não a d o ­
tam mais tecnologia moderna em suas atividades agrícolas devi_ 
do, principalmente, ao seu baixo nível educacional.
2 - Normalmente, os agricultores não encontram 
dificuldade em compreender o funcionamento e a o p er a c i o n a i i - 
zação das novas praticas agrícolas recomendadas.
3 - Em geral, os agricultores são muito apega - 
dos as técnicas tradicionais herdadas de seus antepassados.
4 - Em geral, os agricultores não gostam de a r ­
riscar, investindo em novas práticas agrícolas, trocando o 
certo pelo duvidoso.
6 - Algumas pessoas dizem que os agricultores 
não tem interesse em estabelecer contato com os técnicos v i ­
sando o recebimento de informações sobre novas práticas. A s ­
sim, o extensionista tem que tomar a iniciativa havendo a n e ­
cessidade de um grande trabalho de motivação para con venceros 
agricultores das vantagens das informações que ele lhes traz.
7 - Os agri cul to*res são possuidores de atitudes 
fatalistas, atribuindo à causas sobrenaturais ou ao destino,o 
sucesso ou insucesso de seus empreendimentos agrícolas; isto 
geralmente promove uma atitude mental pessimista na aceitação 
de idéias novas.
8 - A modernização da agricultura depende consi^ 
deravelmente do de senvolvimento de um "espírito inovador" por 
parte dos agricultores.
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9 - Alguns autores dizem que os agricultores não 
aceitam bem as idéias vindas de pessoas alheias ao seu a m b i e n ­
te, preferindo ouvir as opiniões de seus vizinhos e parentes . 
Esta parece ser uma explicação convincente dos problemas en - 
frentados pelos técnicos na difusão da tecnologia,
11 - Os agricultores, em geral, sentem-se satis - 
feitos com seu modo de vida, tendo poucas aspirações de p r o ­
gresso pessoal e familiar. Isto explica em grande parte, as dj_ 
ficuldades de um trabalho de motivação mostrando as vantagens 
de novas práticas agrícolas, que, de certa forma, irão alterar 
aquele modo de vida.
12 - A atitude de desconfiança em relação ãs p e s ­
soas e a novas idéias e um dos atributos psicológicos quecara£ 
terizam os agricultores.
Escala B
1 - 0  tamanho (área) da propriedade constitui-se 
num grave problema enfrentado pelos agricultores. Isto, g e r a l ­
mente, limita as suas possibilidades de adoção de novas p r á t i ­
cas agrícolas.
2 - Em geral, a situação econômica dos a g r i c u l t o ­
res não permite o endividamento necessário para a adoção de inc) 
vações tecnológicas.
3 - Os preços recebidos pelos agricultores c o m ­
pensam o investimento na adoção de tenologia moderna.
4 - 0  problema da modernização  da agricultura Ó 
es senci al mente um problema de assistência técnica.
5 - Quandò os agricultores relutam em aceitar a 
substi tuição da tecnologia tradicional por unia tecnologia m o ­
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derna, geralmente, eles estão pensando nos problemas de come£ 
cialização existentes e que se tornarão maiores com uma maior 
produção.
6 - 0  sistema atual de credito agrícola e a d e ­
quado para as necessidades dos agricultores.
8 - A tecnologia agrícola disponvel produzida 
pelos Centro de Pesquisa, oficiais e particulares, é bastante 
adequada ãs condições em que se encontram os agricultores.
10 - Pode-se dizer que os agricultores adotariam 
mais tecnologia moderna se o material necessário es ti vesse dis^  
ponível no comércio local.
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Itens não selecionados, de acordo com a análise de 
consistência interna
Escala A
5 - Se as informações agrícolas fornecidas p e ­
los meios de comunicação de massa (rádios, jornais, revistas, 
televisão, etc.) fossem relevantes para a situação, os a g r i ­
cultores pr oc urariam um grande número de informações das quais 
necessita, através desses meios.
10 - A idade dos agricultores influe decisivamen 
te no co mp ortamento em relação a novas práticas agrícolas.
13 - Se os líderes de opinião do meio rural estj_ 
vessem realmente empenhados na moderniz aç ão  de seus e s t a b e l e ­
cimentos agrícolas, a difusão de tecnologia entre os demais 
agricultores ocorreria mais facilmente.
Escala B
7 - Considerando a situação dos agricultores,po 
de-se dizer que não convém introduzir mudanças. Os riscos são 
altos demais para investir em tecnologia moderna.
9 - A uma maior produtividade das culturas c or ­
responde uma maior rentabilidade do empreendim en to  agrícola.
Brasília, 18 de abri 1 de 1977
Prezado Colega:
Esta é uma carta de apresentação do questionário ern anexo, 
que servirá de base para úm trabalho de pesquisa.
t Este questionário contem .diversas perguntas de caráter pe_s
soai. Em razão disso é necessário que você conheça algo sobre a pesqui 
sa e sobre a pessoa que a esta conduzindo.
Sou Engenheiro Agrônomo, formado em Pelotas, em 1966. Tra^  
balhei na ASCAR, em Estrela, RS, de 1S&7 a 1370. De 1970 a 1972, fui 
responsável pelo Serviço de Informação Rural do Ministério da Agricultu 
ra no Rio Grande do Sul.
Em 1973, transferí-rne para Pelotas onde desenvolvi at?vi_ 
dades na divulgação de resultados de pesquisa agrícola, do instituto de 
Pesquisas Agropecuárias do Sul - IPEAS.
Em 197^, com o advento da-EM8RAPA, passei a freqüentar o 
Curso de Mestrado em Comunicação para o Desenvolvimento, da Universidade 
de Brasília. Atualmente, concluídos os créditos exigidos, encontro-me 
em fase de execução de trabalho de Tese, c®no parte do programa de
treinamento daquele Curso. Este questionário, em anexo, será a base pa ‘ 
ra o trabalho de Tese.
A maior parte dos estudos ds «f 1 fusão de inovações conduz_i_ 
dos no meio rural brasileiro, se preocuparaw em analisar o compor tarrien_ 
to do agricultor em relação ã inovação tecnalõgica. Raros são os estudos 
que tenham procurado saber a opinião do extensionista rural sobre este 
comportamento. 0 objetivo desta pesquisa é Justamente colher alguma tri 
formação sobre o modo de pensar do extensicctísta frente ao comportamento 
do agricultor em relação à inovação tecnológica.
/.
Sei perfeitamente do tempo precioso que o preenchimento des^  
te questionário estará lhe tomando. Entretanto, para o sucesso desta pes^ 
quisa é fundamental a sua colaboração.
Peço-lhe que não deixe nenhuma pergunta sem resposta. Em 
caso de dúvida, responda da forma que achar mais correta. Ao final do 
questionário haverá um item destinado a observaçoes. Anote lá sua duvida 
e a pergunta a que se refere.
Vale a pena. ressaltar que as respostas serão analisadas glo 
balmente, ou seja, não haverá identificação pessoal do extensionísts. 0 
meu interesse será pelo conjunto de opiniões e dados pessoais, fornecidos 
por todos os extensionistas da ASCAR.
Acompanha esta, um envelope endereçado para o envio do ques 
tionãrio preenchido. Para ciência, vai também uma cópia de ofício do Se_ 
r.hor Secretário Executivo da ASCAR, demonstrando interesse no trabalho 
que será realizado.
Sem mais, esperando a sua colaboração, despeço-me
Atenciosamente
Eng? Agr? Valter Steilen Mata 
End.: SQS 303, Bloco "D" Apt? Ô08 
70.000 - Brasília, DF
P.S. Solicitamos encarecidamente o envio do questionário preenchido com 
a máxima urgência possível.
ASSOCIAÇÃO SULINA DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL-ASCAR
M J A  SIQUEIRA C A M P O S , 1184-1? A N U AR-For* 2,-3444 - PÜRTO ALfSRE-R.G.S. CAÍXA POSTAL-2727-ENO.TEl.EG.PROASCAR-C.G.C.M.F . .92773142-001
0f.n9 GSE/520-76 Porto Alegre, 13 de julho de 1976.
Senhor Chefe:
A ASCAR, voltada ao atendimento do homem 
rural em suas necessidades, quer no processo produtivo, 
quer na administração do lar, encontra como de grande 
interesse o trabalho a que se propõe o Senhor Walter 
Steilen Mata.
Assim considerando, manifesta seu in te ­
resse em não so colaborar com referido técnico, como tam 
bém receber sua tese conclusiva do Cürso, apõs a a n á l i ­
se das respostas obtidas nos questionários encaminhados 
aos Srs. E x te n s i o n i s t a s .
Atenci o s a m e n t é ,
Ao Ilustríssimo Senhor Lytton L. Guimarães, 
M.D. Chefe do C.O.M. da 
Universidade de Brasília,
R R TA rnF^
Questionário M?
Município em que trabalha: ________________________
1. Idade: ___________ anos
2. Formação Profissional:___________________________
(Eng°Agr?/Méd.Vet./Téç.Ag r./etc J
3. Em caso de técnico de nfvel superior, qual o curso de nfvel médio que 
concluiu?
k. Há quanto tempo você trabalha em Extensão Rural?
________________________anos ___________________________ meses.
5. Há quanto tempo você trabalha no local em que se encontra atualmente? 
 anos ____________________________ meses.
6. Onde você foi criado?
( ) no meio rural 
( ) no meio urbano
( ) meio rural e urbano
7. Em caso de oportunidade de especialização, em que área das ciências você 
gostaria de continuar seus estudos?
( ) ciências naturais (Zootecnia, Solos, Fitotecnia, etc.)
( ) ciências sociais (Extensão Rural, Sociologia, Comunicação Rural,etc)
8. Cite a razão principal que o levou a trabalhar em Extensão Rural.
Assinale as características do público com que você desenvolve suas at_í_ 
vidádes. No caso de trabalhar com públicos que apresentem caracterfstj_ 
cas muito diferentes, responda considerando aquele que se constitui na 
maioria de sua clientela.
(Obs.: usaremos sempre o terroo agri cultor para nos referirmos ao público 
que você trabalha. Se você trabalha com pecuaristas,hortlcultores,etc., 
entenda como se estivessemos empregando estes termos.
a) a maioria dos agricultores são:
( ) proprietários
( ) arrendatários
( ) propri etários-arrendatár i os
( ) outros ______________________
b) a área da propriedade (ou área arrendada) da maior parte dos agrícuj^ 
tores está compreendida entre _____________ e ___________hectares.
c) a maioria dos agricultores tem um sistema de produção de:
( ) subsistência
( ) subsistência e para o mercado 
( ) voltada para o mercado
d) a tecnologia utilizada pela maioria dos agricultores poderia ser cha 
mada de:
{ ) tradicional 
( ) moderna
( ) moderna e tradicional
e) a mão-de-obra utilizada ê, principalmente:
( ) familiar
{ ) assalariada temporária
( ) assalariada permanente
( ) familiar e assalariada temporária
( ) familiar e assalariada permanente
{ ) assalariada temporária e perfoanente
3 .
f) os agricultores, em sua maioria, moram na:
( ) propriedade agrícola ( ) cidade
g) quantos anos de escola você acha que a maioria dos agricultores fre 
quentou?
( ) 0 a 1 
( ) 2
( ) 3 
( ) k 
( ) 5
( ) mais de 5
»h) quais as principais culturas e qual a percentagem dos agricultores 
que a exploram?
______________________ __________ %
______________________  _____ %
_________________________  ______%
(p.ex.: mi 1ho 70% dos agricultores plantam; gado de leite 60% dos 
agricultores exploram)
i) como você definiria este público do qual apresentou algumas caracte 
rísticas:
( ) baixa renda 
( ) mêdla renda 
( ) alta renda
10. A seguir, você encontrará diversas afirmações sobre as quais solicít^ 
mos sua opíniao. Estas opinioes devem ser dadas levando em considera^ 
çio o público que você definiu anteriormente.
a) pode-se dizer que os agricultores nio adotam mais tecnologia mode£ 
na em suas atividades agrfcolas devido, principalmente, ao seu baj_ 
xo nível educacional.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) Indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
A.
b) 0 tamanho (área) da propriedade constitui-se num grave problema en­
frentado pelos agricultores. Isto, geralmente, limita as suas po£ 
sibilidades de adoção de novas práticas agrícolas.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
c) Normalmente, os agricultores não encontram dificuldades em compreen 
der o funcionamento e a operacionalizaçao das novas práticas agríco 
las recomendadas.




( ) discordo totalmente
d) Em geral, a situação econômica dos agricultores nio permite o endivj_ 
damento necessário para a adoção de inovações tecnológicas.




( ) discordo totalmente
e) Em geral, os agricultores são muito apegados ãs técnicas tradicio 
nais herdadas de seus antepassados.




( ) discordo totalmente
f) Os preços recebidos pelos agricultores compensam o investimento fei 
to na adoção de tecnologia moderna.




( ) discordo totalmente
5.
g) Em geral, os agricultores não gostam de arriscar, Investindo em no 
vas práticas agrícolas, trocando o certo pelo duvidoso.




( ) discordo totalmente
h) Se as informações agrícolas fornecidas pelos meios de comunicação 
de massa (rádio, jornais, revistas, televisão, etc.) fossem rel£ 
vantes para a situação, os agricultores procurariam um grande nume 
ro de informações das quais necessita, através desses meios.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo
1
( ) discordo totalmente
i) 0 problema da modernização da agricultura é essencialmente um pr£ 
blema de assistência técnica.




( ) discordo totalmente
j) Quando os agricultores relutam, em aceitar a substituição da tecn£ 
logia tradicional por uma tecnologia moderna, geralmente, eles es 
tão pensando nos problemas de comercialização existentes e que se 
tornarão maiores com uma maior produção.




( ) discordo totalmente
6.
1) Algumas pessoas dizem que os agricultores não tem Interesse em estji 
belecer contato com os técnicos visando o recebimento de informa 
ções sobre novas práticas. Assim, o extensionista tem que tomar a 
iniciativa, havendo a necessidade de um grande trabalho de motivjí 
ção para convencer os agricultores das vantagens das informações 
que ele lhes traz.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
m) 0 sístema atual de crédito agrTcola é adequado para as necessidades 
dos agricultores.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) Indeciso 
( ) discordo 
( } discordo totalmente
n) Os agricultores são possuidores de atitudes fatalistas, atribuindo 
à causas sobrenaturais ou ao destino, o sucesso ou insucesso de 
seus empreendimentos agrícolas; isto geralmente promove uma atitu 
de mental pessimista na aceitação de idéias novas.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
o) Considerando a situação dos agricultores, pode-se dizer que não coin 
vêm Introduzir mudanças. Os riscos' são altos demais para Investir 
em tecnologia moderna.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) Indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo plenamente
7.
p) A modernização da agricultura depende consideravelmente do desenvoJ_ 
vlmento de um "espfrito Inovador" por parte dos agricultores.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) Indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
q) Alguns autores dizem que os agricultores não aceitam bem as Idéias 
vindas de pessoas alheias ao seu ambiente, preferindo ouvir as op_i_ 
niões de seus vizinhos e parentes. Esta parece ser uma explicação 
convincente dos problemas enfrentados pelos técnicos difusão de 
tecnologia.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
{ ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
r) A tecnologia agrícola disponível produzida pelos Centros de Pesquj_ 
sa, oficiais e particulares, é bastante adequada às condições em 
que se encontram os agricultores.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
s) A idade dos agricultores influe decisivamente no comportamento em 
relação à novas práticas agrícolas.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
t) A uma maior produtividade das culturas corresponde uma maior rentja 
bl1 Idade do empreendimento agrícola.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
8.
u) Os agricultores, em geral, sentem-se satisfeitos com seu modo de 
vída, tendo poucas aspirações de progresso pessoal e familiar 
Isto explica, em grande parte, as dificuldades de um trabalho de 
motivação mostrando as vantagens de novas práticas agrícolas, 
que, de certa forma, irão alterar aquele modo de vida.




( ) discordo totalmente
v) A atitude de desconfiança em relação às pessoas e a novas idéias 
é um dos atributos psicológicos que caracterizam cs agricultores.




( ) discordo totalmente
x) Se os líderes de opinião do meio rurai estivessem realmente emp£ 
nhados na modernização de seus estabelecimentos agrícolas, a dj 
fusão de tecnologia entre cs demais agricultores ocorreria mais 
faciImente.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo 
( ) discordo totalmente
z) Pode-se dizer que os agricultores adotariam mais tecnologia mo 
derna se o material necessário estivesse disponível no comércio 
local.
( ) concordo plenamente 
( ) concordo 
( ) indeciso 
( ) discordo
( ) discordo totalmente
Em sua opinião, quais as maiores dificuldades encontradas na difusão 
de inovações tecnológicas entre os agricultores com os quais você 
trabalha?
(enumere de 1 a 5, em ordem de importância, as opções apresentadas)
( ) baixo nível educacional dos agricultores 
( ) minifúndio
( ) assistência técnica insuficiente (baixa relação técni co/agri cuj_ 
tor)
( ) baixos preços recebidos pelos agricultores 
( ) os agricultores sio resistentes ã mudanças 
( ) precária situação econômica dos agricultores
( ) os agricultores estão pouco expostos aos meios de comunicação 
de massa
( ) problemas existentes na comercialização dos produtos 
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